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I 
 

Resumo 
 

Este estudo teve como objetivo analisar, a partir da literatura científica internacional, o 

contributo das artes na intervenção social dirigida a crianças e jovens em risco de exclusão 

social. Para tal, foram incluídos estudos que avaliaram os resultados de intervenções artísticas 

em populações até aos 23 anos, publicados entre 2000 e 2025. 

A construção da presente scoping review seguiu as orientações metodológicas recomendadas 

no protocolo PRISMA-ScR e no manual Joanna Briggs Institute (JBI). A pesquisa bibliográfica 

foi realizada na ferramenta ELICIT, entre os dias 6 e 8 de maio de 2025, com o query: “Que 

evidências existem sobre o contributo das artes na intervenção social com crianças e jovens até 

aos 23 anos em risco de exclusão social?”. 

Após uma seleção rigorosa, 12 estudos foram incluídos na síntese dos resultados. Os resultados 

indicam que as artes contribuem significativamente para o desenvolvimento global dos jovens 

e das comunidades. A nível individual, verifica-se um impacto positivo na esfera da saúde, 

psicológica e das relações interpessoais. Menos frequentemente, mas ainda assim referido, o 

envolvimento em práticas artísticas demonstra efeitos benéficos a nível cultural e social. 

Por fim, esta scoping review apresenta uma reflexão e interpretação da síntese de evidências, à 

luz do conhecimento teórico. Concluindo-se que, embora seja urgente investir na investigação 

nesta temática, já existem evidências que comprovam que as artes constituem um meio para 

atingir o fim, quando nos referimos à inclusão social. 

 

 

Palavras-chave: Arte; Exclusão Social; Intervenções Baseadas em Artes; Crianças e Jovens; 

Risco. 

 

  



 
 
 

II 
 

Abstract  
 

Based on international scientific literature, this study aimed to analyze the contribution of the 

arts in social interventions targeting children and young people at risk of social exclusion. To 

this end, studies evaluating the outcomes of artistic interventions in populations up to 23 years 

old, published between 2000 and 2025, were included. 

The construction of this scoping review followed the methodological guidelines recommended 

in the PRISMA-ScR protocol and the Joanna Briggs Institute (JBI) manual. The bibliographic 

search was conducted using the ELICIT tool between May 6 and 8, 2025, with the query: "What 

evidence exists on the contribution of the arts in social intervention with children and young 

people up to 23 years old at risk of social exclusion?" 

After a rigorous selection process, 12 studies were included in the synthesis of results. The 

findings indicate that the arts significantly contribute to the overall development of young 

individuals and communities. At the individual level, a positive impact is observed in health, 

psychological well-being, and interpersonal relationships. Less frequently, but still noted, the 

involvement in artistic practices demonstrates beneficial effects at the cultural and social levels. 

Finally, this scoping review reflects and interprets the synthesized evidence based on theoretical 

knowledge. It concludes that, although there is an urgent need to invest in research on this topic, 

existing evidence already confirms that the arts serve as a means to an end when referring to 

social inclusion. 
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Introdução 
 

A presente dissertação, intitulada “Evidência sobre o contributo das artes na 

intervenção social com crianças e jovens em risco de exclusão social: Scoping Review” resulta 

de uma investigação realizada, entre fevereiro de 2025 e junho de 2025.  

Num contexto em que se observa uma valorização crescente das práticas artísticas em 

ambientes marcados por situações de vulnerabilidade, tornou-se pertinente a realização da 

presente scoping review. Esta abordagem metodológica visa mapear, organizar e sistematizar a 

evidência científica disponível, contribuindo para uma compreensão abrangente, estruturada e 

fundamentada da temática em análise.  

Tal como defendido por Peters et al. (2020), as scoping reviews permitem examinar a 

extensão, o alcance e a natureza da literatura existente. Revelam-se particularmente adequadas 

para clarificar conceitos, identificar lacunas no conhecimento e apoiar a formulação de políticas 

e práticas baseadas na evidência, oferecendo uma visão panorâmica e exploratória sobre o 

estado da arte. 

A adoção desta abordagem metodológica justifica-se pela sua adequação aos objetivos 

da investigação, os quais serão posteriormente explicitados. De forma abrangente, destaca-se o 

propósito de explorar a produção científica existente acerca da relação entre as artes, a infância 

e juventude e a intervenção social. Um trio conceptual cuja articulação se revela 

simultaneamente emergente, interdisciplinar e ainda relativamente dispersa. A presente 

investigação, ao adotar a metodologia de scoping review, constitui assim, uma estratégia para 

mapear e aprofundar o conhecimento existente, contribuindo de forma significativa para o 

avanço da literatura no campo das Ciências Sociais, particularmente no domínio da intervenção 

social com o público-alvo em análise.  

De acordo com as orientações metodológicas do Joanna Briggs Institute (JBI), os 

autores de scoping reviews devem explicitar, de forma clara e fundamentada, as razões que 

justificam a necessidade de mapear a evidência disponível num determinado domínio do 

conhecimento (Peters et al., 2020). Neste enquadramento, a presente investigação procura 

responder a uma lacuna identificada na literatura científica no que respeita aos contributos das 

práticas artísticas para a intervenção social com crianças e jovens em situação de risco ou 

exclusão social, propondo-se sistematizar o conhecimento existente e evidenciar as suas 

potencialidades, limitações e perspetivas futuras. 
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Assim, a escolha do presente tema e da metodologia adotada alicerça-se em dois eixos 

fundamentais: por um lado, em motivações de ordem pessoal da autora; por outro, numa 

necessidade explícita identificada na literatura científica existente.  

No que respeita ao primeiro eixo, destacam-se razões de natureza pessoal, académica 

e profissional da autora, intimamente relacionadas com a valorização do potencial 

transformador das práticas artísticas no contexto da intervenção social. A sua experiência 

acumulada, em contextos formativos, profissionais e de voluntariado, tem evidenciado indícios 

concretos da capacidade das artes para potenciar processos de inclusão, estimular a autoestima, 

promover a expressão emocional, reforçar competências relacionais, entre outros efeitos. 

Aspetos estes que, por sua vez, tendem a repercutir positivamente no domínio do 

desenvolvimento comunitário.  

A escolha do presente objeto de investigação está igualmente ancorada na valorização, 

por parte da autora, de uma perspetiva holística sobre o desenvolvimento humano, na qual as 

artes são compreendidas como um meio privilegiado para alcançar transformações 

significativas. Exímias, numa primeira instância ao nível micro, como veículo de mobilidade 

social, através do impacto psicossocial que têm na vida dos indivíduos, nomeadamente crianças 

e jovens em situação de risco ou exclusão social, que constituem o foco central desta 

dissertação. Posteriormente, na esfera meso, ao contribuir para o fortalecimento e envolvimento 

comunitário, desenvolvimento de laços de pertença, coesão e solidariedade. Por fim, e 

idealmente sem incorrer em utopias, estende-se à dimensão macro, enquanto instrumento para 

a transformação social, através da formulação de respostas inovadoras face às dinâmicas sociais 

estruturalmente excludentes. 

Contudo, esta dissertação propõe-se ultrapassar a mera validação de perceções 

empíricas ou observacionais, assumindo como propósito central a identificação, sistematização 

e análise da evidência científica que sustente, com rigor, o contributo das artes enquanto 

ferramenta para a intervenção social. 

Com o intuito de sustentar esta perspetiva, ancorada na experiência empírica da autora, 

e simultaneamente ambicionando reforçar a relevância e atualidade da presente investigação, 

foram criteriosamente selecionados, na fase preliminar do desenho da scoping review, três 

estudos que se destacam pelo seu contributo teórico para a compreensão do papel das artes na 

inclusão social. Estes estudos serão apresentados nos parágrafos seguintes, constituindo 

elementos fundamentais na justificação da pertinência e dos objetivos da presente revisão.  
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Pela sua qualidade metodológica, diversidade de abordagens e pertinência temática, 

destacaram-se como particularmente relevantes: Coholic et al. (2020), Maina et al. (2022) e 

Melo (2015). Estudos estes que serão abordados no capítulo II, de forma a justificar a escolha 

para o efeito.  

No que à questão de investigação diz respeito, em conformidade com as orientações 

metodológicas propostas pelo JBI, recorreu-se ao mnemónico PCC (População, Conceito e 

Contexto) como estrutura orientadora para a sua definição. 

Assim, definiu-se que no âmbito do presente estudo, a População-alvo corresponde a 

crianças e jovens até aos 23 anos de idade. O Conceito refere-se ao contributo das artes enquanto 

ferramenta de intervenção e o Contexto incide sobre práticas de intervenção social 

desenvolvidas junto de populações em risco de exclusão social. A adoção deste modelo 

assegurou o alinhamento entre o título da revisão, a formulação da pergunta de investigação e 

os critérios de elegibilidade definidos para o processo de seleção das fontes de evidência. 

Para a construção da presente scoping review, foi definido o seguinte objetivo geral: 

Verificar na literatura científica internacional o contributo das artes na intervenção social com 

crianças e jovens em risco de exclusão social. Sendo que, para a concretização deste, foram 

delineados quatro objetivos específicos que orientaram a condução da presente scoping review. 

O primeiro objetivo consistiu em mapear a literatura científica internacional existente 

sobre o contributo das artes na intervenção social com crianças e jovens em situação de risco 

ou exclusão social.  

O segundo objetivo visou sintetizar os resultados mais relevantes encontrados na 

literatura selecionada, com ênfase na eficácia e no impacto das práticas artísticas enquanto 

ferramentas de intervenção social.  

O terceiro objetivo prendeu-se com a identificação de lacunas existentes na produção 

científica relativamente à utilização das artes como estratégia de intervenção social com o 

público-alvo em estudo. 

 Por fim, no quarto objetivo propôs-se o desenvolvimento de uma reflexão crítica sobre 

o potencial das práticas artísticas como instrumento profissional com crianças e jovens em 

situação de risco.  

Com o intuito de assegurar uma abordagem estruturada e coerente, a presente 

dissertação encontra-se organizada em quatro capítulos. O Capítulo I corresponde à revisão da 

literatura, na qual se apresenta o enquadramento teórico da investigação, com destaque para a 

fundamentação da scoping review e apresentação dos estudos identificados na pesquisa 
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preliminar. Por fim, ainda será apresentado o quadro teórico considerado para reflexão e 

interpretação de resultados da presente investigação. O Capítulo II descreve, de forma 

pormenorizada, os procedimentos metodológicos adotados na condução da presente 

investigação. No Capítulo III, apresentam-se os principais resultados obtidos, de acordo com 

os critérios de inclusão definidos. Por fim, o Capítulo IV é dedicado à discussão dos resultados 

encontrados e às notas conclusivas, integrando a interpretação dos resultados à luz dos 

referenciais teóricos selecionado para o efeito. Nomeadamente:  Bronfenbrenner (1979), Boal 

(1991), Hall (1997), Matarasso (1997) Bourdieu (1986) e Guetzkow (2002). Este último 

capítulo contempla ainda a identificação das lacunas identificadas na literatura, bem como a 

exposição das limitações da presente scoping review. 

Organizada desta forma, esta dissertação propõe-se a analisar, com base na evidência 

científica disponível, o potencial das práticas artísticas enquanto instrumentos de intervenção 

social junto de crianças e jovens em situação de risco ou exclusão. Ao adotar esta abordagem 

metodológica, pretende-se contribuir para a consolidação de um campo de investigação ainda 

em desenvolvimento. Simultaneamente, ambiciona-se consolidar a evidência existente que 

reconhecem as práticas artísticas como um meio privilegiado para promover mudanças 

significativas na vida das crianças e jovens e das suas comunidades. 

Assim, esta investigação nasce da vontade em encontrar respostas para a questões: O 

que é que a evidência científica nos tem a confirmar? Serão as artes um meio para atingir um 

fim?  
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Capítulo I - Revisão da literatura 

A revisão sistemática da literatura constitui um método rigoroso e transparente de 

síntese das evidências científicas disponíveis num determinado domínio do conhecimento 

(Galvão & Ricarte, 2019; García-Peñalvo, 2022). Entre as suas mais-valias metodológicas, 

destacam-se a identificação de vazios na produção científica, bem como a corroboração de 

teorias e metodologias existentes (Brito & Martins, 2023; García-Peñalvo, 2022). A revisão de 

literatura é igualmente fundamental para evitar a duplicação de investigações, possibilitando a 

reutilização e adaptação de estudos prévios a diferentes contextos. Esta prática permite ainda 

compreender o estado da arte, identificar áreas deficitárias, compreender os recursos 

necessários ao desenvolvimento de investigações específicas e sugerir estudos que contribuam 

significativamente para o avanço de determinada área científica. (Munn et al., 2018; Peters et 

al., 2020) 

Além disso, o modelo da revisão de literatura pode sustentar a formulação de hipóteses 

e metodologias inovadoras, otimizando os recursos disponíveis em benefício da sociedade, da 

ciência, das instituições e dos organismos financiadores da investigação (Baek et al., 2018). 

O termo “revisão de literatura” é amplo, abrangendo todos os trabalhos que analisam, 

de forma sistemática ou não, a produção científica relativa a um tópico específico. Existem 

diversos tipos de revisão de literatura, com metodologias e objetivos distintos, entre os quais se 

destacam: a revisão narrativa ou tradicional, a revisão sistemática, a scoping review e a meta-

análise (Codina, 2024; Sousa et al., 2018).  

1.1. A scoping review como abordagem metodológica 

Embora inicialmente as definições de scoping review fossem pouco validadas, esta 

abordagem tem vindo a afirmar-se como um método robusto e cada vez mais utilizado para a 

síntese de evidências em diversas áreas do conhecimento (Arksey & O’Malley, 2005; Munn et 

al., 2018; Peters et al., 2020).  

Segundo Hadie (2024), a scoping review tem como principal finalidade explorar a 

extensão e a natureza da literatura existente sobre um determinado tema, identificar lacunas no 

conhecimento, clarificar conceitos e analisar métodos utilizados em estudos prévios. 
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Também os autores Munn et al. (2018) indicam que esta abordagem é especialmente 

adequada quando o objetivo é mapear a produção científica de forma abrangente e 

sistematizada. Em particular, recomendam a sua aplicação quando se pretende: a) identificar a 

evidência científica existente; b) clarificar conceitos utilizados na literatura; c) identificar 

características ou fatores-chave relacionados à temática em estudo; d) estabelecer uma base 

preliminar para futuras revisões sistemáticas; e e) detetar lacunas relevantes no conhecimento. 

Ainda segundo estes autores, embora a scoping review constitua um produto científico 

autónomo e valioso, como foi possível analisar anteriormente, esta metodologia pode assumir 

uma função exploratória preliminar para futuras revisões sistemáticas, contribuindo para a 

definição de critérios de inclusão e perguntas de investigação. No entanto, importa garantir que 

esta abordagem seja utilizada em estudos apenas quando os seus objetivos são apropriados. 

Para uma compreensão aprofundada das diferenças metodológicas entre os diversos 

tipos de revisão de literatura, apresenta-se, de seguida, um quadro comparativo que sintetiza as 

principais características que distinguem a revisão tradicional, a scoping review e a revisão 

sistemática. Esta tabela, adaptada de Munn et al. (2018), permite evidenciar de forma clara os 

propósitos, procedimentos e níveis de rigor associados a cada abordagem, justificando, assim, 

de forma fundamentada, a opção metodológica adotada na presente investigação. 

Tabela 1 - Diferenças metodológicas entre revisão tradicional, scoping review e revisão sistemática 

Critério 
Revisão 

Tradicional 

Scoping 

Review 

Revisão 

Sistemática 

1. Protocolo prévio Não 
Sim 

(algumas) 

Sim 

 

2. Registo no PROSPERO2 Não Não Sim 

3. Estratégia de pesquisa explícita, transparente e 

revista por pares 
Não Sim Sim 

 
2 PROSPERO-” Is an international systematic review registry that aims to promote transparency and open 

science, reduce reporting bias and help prevent unintended duplication and research waste."(PROSPERO, s.d.). 
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4. Formulários padronizados de extração de dados Não Sim Sim 

5. Avaliação crítica (risco de viés) Não Não Sim 

6. Síntese dos resultados individuais e conclusões 

resumidas 
Não Não Sim 

Fonte: Adaptado e traduzido de Munn et al. (2018, p. 6). 

Ao contrário das revisões sistemáticas, que visam responder a perguntas de 

investigação específicas, a scoping review mostra-se mais adequada para questões amplas, 

especialmente em áreas com escassez de estudos primários ou com elevada heterogeneidade 

metodológica (Arksey & O’Malley, 2005). Nestes contextos, permite mapear diferentes 

perspetivas teóricas e metodológicas aplicadas a um mesmo fenómeno. 

Para a sua construção, o manual JBI propõe um protocolo estruturado, atualmente 

composto por cinco etapas fundamentais: definição da pergunta de investigação, identificação 

de estudos relevantes, seleção dos estudos, extração dos dados e síntese/apresentação dos 

resultados. Este modelo metodológico, inicialmente proposto por Arksey e O’Malley (2005), 

foi posteriormente aperfeiçoado por Levac et al. (2010) e por Peters et al. (2015, 2017, 2020), 

conferindo-lhe maior rigor e padronização. 

A evolução metodológica pode ser observada no quadro seguinte, que compara as 

principais contribuições dos autores referidos: 

Tabela 2 - Comparação entre as etapas metodológicas propostas por Arksey e O’Malley (2005), Levac et al. 

(2010) e Peters et al. (2015, 2017, 2020) 

Etapa 
Arksey & 

O’Malley (2005) 
Levac et al. (2010) Peters et al. (2015, 2017, 2020) 
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1. 

Identificação da 

questão de 

investigação 

Clarificação e articulação entre o 

propósito e a questão de investigação 

Definição e alinhamento dos 

objetivos e das questões de 

investigação 

2. 
Identificação dos 

estudos relevantes 

Equilíbrio entre a viabilidade do 

processo e a abrangência e exaustividade 

da revisão 

Definição e alinhamento dos 

critérios de inclusão com os 

objetivos e as questões de 

investigação 

3. 
Seleção dos 

estudos 

Utilização de uma abordagem dinâmica 

em equipa para a seleção dos estudos e 

extração dos dados 

Descrição da estratégia planeada 

para a pesquisa, seleção, extração 

e apresentação das evidências 

4. 

Organização e 

codificação dos 

dados 

Incorporação de um resumo numérico e 

análise temática qualitativa 

Realização do processo de 

pesquisa e recolha das evidências 

5. 

Síntese e 

apresentação dos 

resultados 

Identificação das implicações dos 

resultados da revisão para a política 

pública, prática profissional ou 

investigação futura 

Processo de seleção e análise das 

evidências incluídas 

6. 
Consulta 

(opcional). 

Inclusão da etapa de consulta como 

componente recomendado na 

metodologia de scoping reviews. 

Recolha adicional de dados e 

validação dos resultados com 

stakeholders relevantes 

7. — — Análise das evidências 

8. — — 
Apresentação estruturada dos 

resultados 

9. — — 

Síntese das evidências em relação 

ao objetivo, conclusões e 

limitações. 

Fonte: Adaptado de Aromataris et al. (2024, p.424). 

Como se observa, houve uma progressiva evolução metodológica, que parte de uma 

proposta inicial mais flexível e culmina numa abordagem mais estruturada, detalhada e 

rigorosa, orientada por diretrizes claras. 
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Tal como anteriormente referido, autores como Arksey e O’Malley (2005), Bragge et 

al. (2011), Tricco et al. (2018), Munn et al. (2018) e Peters et al. (2021) defendem a utilidade 

da scoping review para mapear e explorar evidências, identificar fatores associados a conceitos 

específicos e clarificar lacunas em domínios emergentes ou com produção científica dispersa. 

Não obstante as suas potencialidades, esta metodologia apresenta alguns riscos, 

nomeadamente o viés na seleção das fontes. Assim, a sua condução deve pautar-se por critérios 

de rigor metodológico e transparência, através de uma inclusão criteriosa e devidamente 

justificada dos estudos, de modo a assegurar a validade dos mesmos (Peters et al., 2021). 

1.2. Implementação da scoping review na presente investigação 

Ambicionando reforçar a relevância e atualidade da presente investigação, foram 

criteriosamente selecionados, na fase preliminar do desenho da scoping review, três estudos que 

se destacam pelo seu contributo teórico para a compreensão do papel das artes na inclusão 

social. Estes estudos serão apresentados nos parágrafos seguintes, constituindo elementos 

fundamentais na justificação da pertinência e dos objetivos da presente revisão.  

Pela sua qualidade metodológica, diversidade de abordagens e pertinência temática, 

destacaram-se como particularmente relevantes: Coholic et al. (2020), Maina et al. (2022) e 

Melo (2015). Estes trabalhos, ainda que não integrem o corpus analítico da scoping review, 

assumem uma função preponderante enquanto suporte conceptual. A sua seleção justifica-se 

pela capacidade de evidenciar a multiplicidade de enquadramentos teóricos e metodológicos 

possíveis, bem como, pelos contributos que oferecem relativamente à diversidade e utilidade 

das práticas artísticas. Neste sentido, a sua análise contribui para a construção do referencial 

teórico da presente investigação e fornece um alicerce significativo à orientação no desenvolver 

nos capítulos subsequentes. 

Entre os estudos selecionados, destaca-se o de Coholic et al. (2020) - A Scoping Review 

of Arts-Based Mindfulness Interventions for Children and Youth, cujo trabalho incide sobre 

intervenções de mindfulness baseadas nas artes, dirigidas a crianças e jovens em situação de 

risco. Embora o foco desta investigação resida numa perspetiva mais terapêutica do que 

estritamente social, os seus resultados oferecem contributos relevantes para o campo da 

intervenção com populações vulneráveis, particularmente no que respeita à promoção da 

resiliência, da expressão emocional e do bem-estar psicossocial. 
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Assim sendo, a inclusão deste estudo justifica-se por duas razões principais. Em 

primeiro lugar, pela sua afinidade metodológica com a presente investigação, ao adotar 

igualmente uma abordagem de scoping review, servindo assim como modelo de referência. 

Numa segunda instância, pela evidência clara do potencial das práticas artísticas, quando 

integradas com técnicas de atenção plena e bem-estar, na criação de espaços seguros e 

significativos para a participação de jovens em contextos de risco. 

Esta revisão abrange estudos publicados entre 2000 e 2017, focando-se em 

intervenções com crianças e jovens até aos 18 anos. Entre os principais resultados identificados, 

destacam-se benefícios consistentes, nomeadamente da regulação emocional, da autoestima, da 

redução da ansiedade e da melhoria do comportamento social. A integração de práticas artísticas 

com mindfulness demonstrou particular eficácia junto de jovens com experiências adversas ou 

dificuldades comportamentais.  

Assim, este estudo oferece uma visão abrangente e sistematizada sobre o estado da 

arte relativamente às intervenções que combinam arte e mindfulness, sublinhando o seu valor 

enquanto ferramenta preventiva e promotora de saúde mental. Ao mesmo tempo, aponta para a 

necessidade de padronização metodológica e de aprofundamento teórico e empírico num 

domínio ainda emergente. A sua inclusão na presente investigação permite, portanto, sustentar 

de forma mais robusta o papel das artes na promoção do bem-estar de jovens em contextos de 

vulnerabilidade e reforça a pertinência da metodologia adotada. 

A investigação conduzida por Maina et al. (2022) Exploring arts-based interventions 

for youth substance use prevention: a scoping review of literature, reveste-se de especial 

relevância ao aludir aos efeitos das práticas artísticas direcionadas à prevenção do consumo de 

substâncias entre jovens. Este estudo incide particularmente sobre jovens com uma faixa etária 

dos 12 aos 17 anos. Contudo, embora incida sobre uma problemática específica (como é o 

consumo de substâncias psicoativas) o estudo contempla, por conseguinte, um grupo social com 

particular suscetibilidade à vulnerabilidade social, por sua vez, frequentemente acompanhado 

no âmbito da intervenção social. A pertinência da sua inclusão na presente scoping review 

reside, assim, na demonstração empírica do valor das intervenções baseadas em artes.  

No referido estudo, os autores identificam benefícios expressivos decorrentes da 

integração das artes em contextos de intervenção preventiva, com especial enfoque ao nível da 

promoção da saúde mental, no fortalecimento identitário, na melhoria da tomada de decisão e 
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no desenvolvimento da consciência crítica. Aspetos esses que, se interligam assumindo uma 

notável importância na inclusão e no bem-estar psicossocial dos indivíduos. 

Os próprios autores reconhecem, contudo, a escassez de investigação sistematizada 

nesta área, bem como a necessidade da compreensão mais aprofundada dos processos e 

dinâmicas que sustentem estas estratégias de intervenção baseada em arte. Esta constatação, 

uma vez mais, reforça a atualidade e a pertinência da presente investigação, que visa 

precisamente mapear e sintetizar as evidências científicas existentes nesta temática.  

Sumariamente, o estudo de Maina et al. (2022) revela-se de substancial utilidade para 

o referencial teórico desta scoping review, não apenas pelo alinhamento com o público-alvo e 

com a problemática da vulnerabilidade juvenil, mas também por oferecer evidência 

sistematizada sobre o impacto positivo das artes na prevenção de comportamentos de risco 

associados à marginalização social, uma vez que, a análise realizada pelos autores demonstra 

evidências no eixo da promoção da inclusão social e no desenvolvimento de competências 

socioemocionais, confirmando o valor das práticas artísticas.  

Por fim, mas não menos importante, o artigo de Melo (2015), intitulado Texturas, ou 

sobre os efeitos sociais das artes, constitui um contributo teórico de elevada pertinência, ao 

propor uma abordagem inovadora sobre os efeitos sociais das práticas artísticas. Tratando-se 

de um estudo de natureza qualitativa e com forte componente reflexiva. 

A supramencionada autora parte de uma perspetiva crítica e interdisciplinar, 

integrando contributos para analisar os modos pelos quais as práticas artísticas, em contextos 

marcados por exclusão social, podem gerar transformações simbólicas, relacionais e 

identitárias. Um dos principais aportes teóricos do artigo, reside no conceito de “texturas 

sociais”, utilizado como metáfora para descrever os entrelaços simbólicos, afetivos e materiais 

que emergem nos processos artísticos. Esta reflexão permite conceber a arte não (apenas) como 

um objeto ou produto meramente estético, mas, sobretudo, como uma experiência relacional, 

dotada da capacidade para metamorfosear os modos de ver, sentir e estar no mundo. 

Melo (2015) sustenta que os efeitos sociais decorrentes destas participações artísticas 

ou culturais, se constroem de forma progressiva, mediante a articulação entre os processos de 

criação estética, da reflexão, da oportunidade de expressão e da partilha. A autora enfatiza 

ainda, que, sendo processos de transformação individual e comunitária, não podem ser 

reduzidos à avaliação de efeitos imediatos. Pelo contrário, exigem frequentemente um espaço 
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temporal, imprescindível para que os indivíduos possam atribuir sentido à sua participação 

artístico-cultural e, nesse processo, se (re)conheçam.  

Assim, ao invés de uma perspetiva utilitarista e funcionalista, a autora propõe uma 

leitura crítica e sensível dos impactos das práticas artísticas, valorizando a sua dimensão social, 

nomeadamente pela oportunidade de aumento dos capitais sociais, com especial incidência na 

esfera simbólica, cultural e social. Nesta linha, evidenciam-se as potencialidades das práticas 

artísticas para gerar reconhecimento, fortalecer vínculos comunitários, fomentar o sentimento 

de pertença, legitimando a expressão e a ação de indivíduos/comunidades historicamente 

silenciadas. 

Para além desta reflexão, o artigo apresenta uma grelha analítica adaptada do autor 

Guetzkow (2002) que sistematiza os impactos sociais das práticas artísticas em diferentes 

dimensões: material/saúde, psicológico, interpessoal, cultural, económica e social. Este modelo 

teórico oferece um enquadramento estruturado particularmente útil para a presente scoping 

review, pois permite compreender de forma ampla como a participação artística pode atuar 

como catalisador de inclusão social.  

Neste sentido, as contribuições de Melo (2015) revelam-se centrais para o 

enquadramento teórico e reflexivo da presente investigação, uma vez que, sustentam a 

complexidade do papel das artes, profundamente transformadoras na intervenção social.  

Deste modo, os três artigos supramencionados, embora distintos na sua abordagem e 

foco, oferecem contributos complementares e relevantes para os objetivos da presente scoping 

review. Em suma, os trabalhos de Coholic et al. (2020) e de Maina et al. (2022) evidenciam, 

cada um a seu modo, o potencial das práticas artísticas enquanto estratégias de intervenção 

psicossocial com jovens em situação de risco. O primeiro realçando a integração das artes para 

atingir benefícios ao nível da regulação emocional, resiliência e bem-estar de crianças e 

adolescentes; o segundo artigo, explorando o papel das artes na prevenção do consumo de 

substâncias psicoativas, destacando a sua eficácia no domínio preventivo da intervenção. 

Ambos assinalam, no entanto, a fragmentação da evidência existente, bem como a escassez de 

estudos de longa duração e de metodologias robustas que sustentem, de forma sistemática, os 

efeitos das práticas artísticas em contextos de vulnerabilidade. 

A estas contribuições junta-se o estudo de Melo (2015), que oferece uma perspetiva 

teórica e crítica através do conceito de "texturas sociais", a autora propõe uma leitura inovadora 
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sobre os efeitos simbólicos, relacionais e subjetivos das práticas artísticas em contextos 

marcados pela exclusão. Este enquadramento permite compreender a arte como instrumento de 

intervenção e simultaneamente como experiência individual e comunitária, capaz de produzir 

sentidos alternativos, transformações de identidade, sentido de pertença e de reconhecimento. 

Desta maneira, ao articular teoria e prática, estes contributos complementam o trabalho dos 

estudos anteriormente aqui mencionados.  

A seleção destes três artigos, reflete assim, uma preocupação em captar a 

multiplicidade de contextos, metodologias e impactos possíveis das práticas artísticas em 

contextos de risco social, nomeadamente junto de crianças e jovens. Compreendendo que apesar 

da produção científica se testemunhe como crescente, os estudos existentes até então, 

encontram-se dispersos e carecem de metodologias abrangentes que permitam compreender, de 

forma integrada, os efeitos das práticas artísticas, particularmente no trabalho com a faixa etária 

em análise nesta investigação. Complementarmente, a ausência de modelos teóricos 

consistentes e de evidência sistematizada limita a capacidade de avaliar a eficácia das práticas 

artísticas. Comprometendo assim, o desenvolvimento de políticas públicas, programas sociais 

e práticas profissionais, baseadas em evidência. Neste enquadramento, esta revisão visa 

contribuir para interpelar este fenómeno. 

A este propósito, definiu-se o seguinte objetivo geral: Verificar na literatura científica 

internacional o contributo das artes na intervenção social com crianças e jovens em risco de 

exclusão social. Para a concretização deste, foram delineados quatro objetivos específicos que 

orientaram a condução da presente scoping review. 

O primeiro objetivo consistiu em mapear a literatura científica internacional existente 

sobre o contributo das artes na intervenção social com crianças e jovens em situação de risco 

ou exclusão social. Através deste mapeamento, pretendeu-se reunir e organizar o corpo de 

conhecimento atualmente disponível, oferecendo uma visão abrangente do estado da arte e 

permitindo identificar as principais tendências, abordagens metodológicas e práticas neste 

campo. 

O segundo objetivo visou sintetizar os resultados mais relevantes encontrados na 

literatura selecionada, com ênfase na eficácia e no impacto das práticas artísticas enquanto 

ferramentas de intervenção social. A sistematização dessas evidências revelou-se fundamental 
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para compreender em que medida, e de que forma, as artes têm intercetado os processos de 

exclusão social de crianças e jovens. 

O terceiro objetivo prendeu-se com a identificação de lacunas existentes na produção 

científica relativamente à utilização das artes como estratégia de intervenção social com o 

público-alvo em estudo. A identificação destas áreas de investigação menos exploradas, 

permitiu delinear prioridades de investigação futura e fomentar o avanço do conhecimento neste 

domínio. 

Por fim, no quarto objetivo propôs-se o desenvolvimento de uma reflexão crítica sobre 

o potencial das práticas artísticas como instrumento profissional com crianças e jovens em 

situação de risco. Esta reflexão procurou integrar as evidências, numa perspetiva de 

questionamento das políticas públicas, bem como, as práticas dos interventores sociais. 

Estes objetivos orientaram as etapas subsequentes da investigação, cujos 

procedimentos metodológicos serão apresentados no capítulo seguinte. 

1.3. Enquadramento Teórico 

 

Num contexto em que a vulnerabilidade social afeta de forma particularmente 

significativa os percursos infantojuvenis, as práticas artísticas emergem não apenas como 

formas de expressão estética, mas sobretudo como dispositivos de transformação social e 

subjetiva. 

Compreender o impacto da arte neste domínio exige um enquadramento teórico 

multidimensional. Assim, recorre-se a um conjunto de autores cujas contribuições permitem 

articular os planos individual, relacional, comunitário e estrutural da experiência social das 

crianças e jovens. 

A este respeito, a teoria ecológica do desenvolvimento humano, proposta por Urie 

Bronfenbrenner (1979), constitui uma ferramenta fundamental para compreender o impacto das 

experiências artísticas no percurso de vida de crianças e jovens em situação de risco. Ao 

defender que o desenvolvimento humano ocorre a partir da interação dinâmica entre o indivíduo 

e os múltiplos contextos em que está inserido, Bronfenbrenner propõe um modelo composto 

por sistemas interdependentes: microssistema, mesossistema, exossistema, macrossistema e, 

mais tarde, o cronosistema. 
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Para interpretação da presente dissertação, focar-nos-emos em três dos sistemas 

propostos por este autor uma vez que, este modelo permite situar a prática artística não como 

um evento isolado, mas como uma experiência situada em redes de influência social, política, 

institucional e cultural. No microssistema, por exemplo, a participação direta em projetos 

artísticos pode favorecer relações próximas e significativas. No mesossistema, articula-se a 

interligação entre escola, família e comunidade, onde o envolvimento em práticas culturais pode 

gerar novos vínculos e recursos de apoio. O macrossistema, por sua vez, refere-se aos valores 

sociais, normas culturais e às políticas públicas. 

Neste sentido, a abordagem ecológica oferece uma perspetiva integradora para analisar 

como as práticas artísticas podem contribuir para a inclusão social, não apenas pelos seus efeitos 

diretos nos sujeitos envolvidos, mas pela sua capacidade de reconfigurar relações, desafiar 

estruturas e mobilizar recursos ao longo de múltiplos níveis de influência.  

Já no campo das ciências sociais, Pierre Bourdieu (1986) constitui uma referência 

central na compreensão das dinâmicas de reprodução das desigualdades. A sua teoria dos 

capitais (económico, social, cultural e simbólico), fornece um enquadramento para analisar os 

mecanismos de exclusão e as possibilidades de mobilidade social. Entre estes, o capital cultural 

assume particular relevância para a interpretação da presente investigação, uma vez que este é 

entendido como o conjunto de conhecimentos, competências, disposições e códigos culturais 

que são prestigiados socialmente. 

Neste sentido, Bourdieu argumenta que o acesso desigual ao capital cultural está na 

base da perpetuação das desigualdades sociais, na medida em que os indivíduos oriundos de 

contextos socioeconómicos desfavorecidos, podem estar mais dispostos à privação da 

familiaridade com os códigos culturais hegemónicos. Este défice condiciona o desempenho 

escolar, o reconhecimento simbólico e a integração social, reproduzindo, assim, as estruturas 

de dominação e marginalização (Bourdieu, 1986). 

O capital cultural pode ser adquirido e mobilizado através de estratégias de intervenção 

que ofereçam acesso ativo à cultura e à expressão simbólica, como são exemplo os contextos 

artísticos. Neste sentido, as práticas artísticas emergem como mecanismos potencialmente 

transformadores, ao democratizarem o acesso à cultura e permitirem a aquisição de novos 

repertórios expressivos, culturais, cognitivos, simbólicos, socias, entre outros.  
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Assim, participar em projetos artísticos, pode favorecer a internalização de 

competências culturais, o desenvolvimento de habilidades comunicacionais e reflexivas, bem 

como a aquisição de capital social e simbólico, traduzido na criação de relações interpessoais, 

reconhecimento, autoestima e visibilidade social. Deste modo, em certos contextos, a arte pode 

atuar como um recurso de reconfiguração dos percursos sociais, contribuindo para a expansão 

dos capitais seus participantes e, por consequência, para a mitigação das desigualdades 

estruturais. 

Deste modo, a teoria de Bourdieu (1986) oferece não apenas uma leitura crítica das 

estruturas de exclusão, mas também uma lente analítica para compreender o potencial das 

práticas artísticas, enquanto instrumentos de redistribuição cultural e promoção da equidade 

social. 

Adicionalmente, o pensamento de Augusto Boal (1991) constitui uma referência 

incontornável. A sua proposta do Teatro do Oprimido, embora assente na linguagem teatral, 

ultrapassa os limites do palco e configura-se como uma metodologia aplicável a múltiplas 

formas de expressão artística. Boal propõe uma arte participativa, relacional e transformadora, 

onde os sujeitos deixam de ser meros espetadores e assumem o papel de espect-atores, ou seja, 

agentes ativos na problematização e reconstrução simbólica das suas realidades. Apesar desta 

investigação ser no âmbito das artes em geral, ou seja, de agregar qualquer tipologia de arte, 

optou-se pelo enquadramento dos contributos deste autor, uma vez que, esta visão amplia-se 

facilmente para outras tipologias artísticas sobretudo quando estas são aplicadas em contextos 

de vulnerabilidade social. 

Ao propor que “todo o ser humano é capaz de atuar”, Boal (1991) legitima as práticas 

artísticas como meios de democratização da expressão, resistência simbólica e reconstrução de 

identidades. Neste sentido, o seu contributo revela-se especialmente relevante para a 

compreensão do papel das artes em contextos de exclusão, na medida em que estas criam 

espaços de escuta e visibilidade para narrativas habitualmente silenciadas. Assim, mesmo não 

sendo o teatro a única linguagem artística analisada nesta dissertação, os princípios 

fundamentais de Boal, nomeadamente a participação, consciencialização crítica e 

transformação social, encontram eco nas diversas formas de arte mobilizadas para a inclusão 

de crianças e jovens em risco. 
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A perspetiva de Stuart Hall (1997) sobre identidade cultural oferece um 

enquadramento teórico pertinente para compreender os processos de construção identitária em 

contextos de exclusão. Segundo o autor, as identidades não são essências fixas ou naturais, mas 

sim construções discursivas, marcadas por relações de poder, pertença e diferença. Neste 

sentido, a identidade dos jovens em situação de vulnerabilidade é frequentemente atravessada 

por representações estigmatizadas, muitas vezes produzidas e reproduzidas por narrativas 

sociais dominantes. 

Através das práticas artísticas, os jovens podem encontrar espaços de (re)significação 

simbólica, onde se tornam autores das suas próprias narrativas. Para Hall, a cultura funciona 

como local privilegiado para a luta simbólica, onde os sujeitos podem reconstruir identidades 

fragmentadas. Assim, a arte emerge como instrumento de agência cultural, permitindo aos 

jovens não apenas expressarem-se, mas também reconfigurarem o modo como são vistos e 

compreendidos na sociedade.  

Embora o conceito de arte comunitária não constitua o foco central da presente 

investigação, importa considerar os contributos teóricos de François Matarasso (1997), cuja 

obra se consolidou como referência incontornável na análise dos impactos sociais da 

participação artística. O autor refere que o envolvimento ativo em práticas artísticas pode 

produzir transformações significativas não apenas no plano individual, mas também no plano 

relacional e comunitário, através do fortalecimento da coesão social, da participação na 

comunidade e do sentimento de pertença. 

A sua proposta metodológica pioneira, delineada no relatório Use or Ornament? The 

Social Impact of Participation in the Arts, sistematiza indicadores de impacto social, agrupados 

em domínios como a inclusão, a saúde, a educação, o empowerment, a cidadania e o bem-estar. 

Ainda que as duas reflexões e contributos se centrem maioritariamente sobre os projetos de arte 

comunitária, os pressupostos de Matarasso são extrapoláveis para qualquer intervenção artística 

centrada na participação ativa e significativa dos seus destinatários, independentemente do 

enquadramento institucional ou do formato artístico. 

Em última análise, os contributos do autor Matarasso alinham-se com os pressupostos 

centrais desta investigação ao conceber a arte como um dispositivo de promoção à reconstrução 

identitária e equidade social, mesmo fora dos limites das práticas comunitárias convencionais. 
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Assim, a inclusão de Matarasso neste quadro teórico justifica-se por oferecer uma 

grelha de análise abrangente e particularmente útil para interpretar os efeitos das práticas 

artísticas com o público alvo analisado nesta investigação. Neste sentido, a sua abordagem 

complementa outras perspetivas consideradas, permitindo uma análise multifacetada dos 

impactos da arte. 

Por fim, Joshua Guetzkow (2002) defende que a arte tem um papel central na 

promoção do contexto social, contribuindo para a formação de redes de confiança, normas de 

cooperação e participação cívica. Num relatório do Princeton Center for Arts and Cultural 

Policy Studies, o autor sublinha que as iniciativas artísticas não devem ser vistas apenas como 

entretenimento, mas como investimentos sociais com efeitos concretos na inclusão e cidadania 

ativa. 

No relatório supramencionado, o autor propõe uma reflexão crítica sobre o impacto 

das artes nas sociedades contemporâneas, defendendo que a cultura deve ser compreendida 

como um investimento social estratégico. O autor rejeita uma visão utilitarista ou meramente 

economicista da produção cultural, argumentando que as práticas artísticas produzem 

benefícios sociais substanciais, especialmente na promoção social, entendido aqui como a 

capacidade de gerar confiança mútua, normas de reciprocidade e redes de cooperação entre 

indivíduos e comunidades. 

Guetzkow (2002) propõe um quadro de indicadores de impactos da arte organizada em 

três grandes eixos: direct involvement, audience participation e Presence of Artists and Arts 

Organization  & Institutions. Esta grelha analítica permite observar de forma mais sistemática 

os diferentes níveis de influência que a prática artística tem, quer ao nível individual (por 

exemplo, autoestima ou competências relacionais) como comunitário (por exemplo, coesão 

social e o aumento da participação comunitária). 

Assim, o enquadramento proposto por Guetzkow revela-se especialmente pertinente, 

pois uma vez mais, permite capturar a multidimensionalidade dos efeitos das práticas artísticas, 

tanto no plano individual como coletivo. 

A conjugação destas perspetivas teóricas fornece, assim, uma base sólida para 

sustentar a análise crítica do contributo das artes na intervenção social com crianças e jovens 

em risco de exclusão social.  
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Capítulo II – Metodologia 

Num processo de investigação científica, é essencial descrever de forma sistemática e 

rigorosa os princípios metodológicos que orientam o estudo, bem como os métodos adotados 

em cada uma das suas fases. O presente capítulo apresenta, por conseguinte, as opções 

metodológicas da scoping review realizada, as quais se encontram teoricamente fundamentadas 

e articuladas com os objetivos previamente definidos. 

De acordo com o JBI, uma scoping review deve ser conduzida com base num protocolo 

previamente delineado, que explicite os objetivos da revisão, os critérios de inclusão e exclusão 

das fontes de evidência, as estratégias de pesquisa, bem como os procedimentos de extração e 

apresentação dos dados, assegurando a transparência e reprodutibilidade do processo 

(Aromataris et al., 2024). Considerando estas orientações, para a presente investigação foi 

desenhado um protocolo metodológico que norteou todas as fases do trabalho. 

Desta forma, o presente capítulo dedica-se à descrição detalhada dos procedimentos 

metodológicos que sustentaram a realização desta investigação. A metodologia adotada 

encontra-se estruturada em diversas secções que espelham cada uma das etapas percorridas, 

para concretização dos objetivos propostos neste estudo. 

2.1. Desenho, enquadramento e opções metodológicas 

Tendo em consideração as características e os objetivos do presente estudo, optou-se 

pela realização de uma scoping review, conduzida segundo as orientações metodológicas, 

conforme delineado no JBI Manual for Evidence Synthesis (Aromataris et al., 2024). Este 

manual constitui uma referência internacional para a condução de scoping reviews, fornecendo 

um enquadramento rigoroso que assegura a clareza dos procedimentos a seguir neste tipo de 

revisões da literatura. 

Em conformidade com estas diretrizes orientadoras, numa primeira etapa, foi definida 

a circunscrição do objeto de estudo. Nesse protocolo metodológico definiu-se: o esboço da 

pergunta de investigação; os objetivos da revisão; as ferramentas de trabalho; a estratégia de 

pesquisa nas fontes bibliográficas; os critérios de elegibilidade; os métodos de seleção e 

extração de dados, entre outras questões que se entenderam ser relevantes para a condução deste 

trabalho. 
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Tal como mencionado no Capítulo I, a metodologia das scoping reviews tem vindo a 

consolidar-se desde a estrutura inicial proposta por Arksey e O’Malley (2005), sendo 

atualmente reconhecida como uma abordagem metodológica sólida para mapear a evidência 

existente sobre temáticas complexas, multidimensionais ou emergentes. Contudo, a crescente 

adoção do uso deste tipo de revisão da literatura, tem evidenciado desafios relativamente à 

padronização dos procedimentos metodológicos e à clareza da exposição dos resultados 

obtidos. A este respeito, foi desenvolvida por Tricco et al. (2018) a checklist PRISMA-ScR3 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping 

Reviews extension for Scoping Reviews), oferecendo orientações claras aos investigadores que 

recorrem a esta metodologia no desenvolvimento das suas investigações.  

Com o intuito de manter o rigor científico neste estudo, recorreu-se às orientações 

metodológicas do manual JBI e complementarmente, à checklist PRISMA-ScR. 

Consequentemente, desenhou-se o restante do presente capítulo nos seguintes moldes: 

Composição da equipa de revisão e gestão do processo; Definição da pergunta de investigação; 

Critérios de inclusão e de exclusão, Processo de pesquisa, Resultados de pesquisa e seleção das 

fontes de evidência; Gestão bibliográfica, Validação das fontes e Considerações éticas.  

No que se refere às opções metodológicas, a presente investigação distingue-se pela 

inovação. Embora ancorada nas orientações do JBI e do checklist PRISMA-ScR, utiliza uma 

ferramenta de inteligência artificial (IA) no apoio ao processo de recolha de literatura. Em 

detrimento das bases de dados tradicionalmente utilizadas em revisões sistemáticas, a presente 

investigação usou o ELICIT (Evidence Literature Intelligent Collaborative Inquiry Tool), 

opção esta, devidamente justificada ao longo dos próximos parágrafos. 

Desde logo, numa fase muito inicial da construção do protocolo metodológico para a 

presente investigação, foram identificados dois obstáculos significativos à implementação da 

estratégia pensada na fase de esboço do projeto desta dissertação: a indisponibilidade de acesso 

institucional à plataforma Biblioteca do Conhecimento Online (b-on) por parte do Instituto 

Superior de Serviço Social do Porto (ISSSP) e a perda de acesso ao Sociology Thesaurus, 

anteriormente disponível através da base de dados EBSCOhost. Entre outras bases de dados 

consideradas, a b-on foi inicialmente identificada como uma das opções preferenciais, dada a 

sua ampla cobertura de fontes científicas internacionais, o acesso a publicações com revisão 

 
3 Lista de verificação PRISMA-ScR- disponível no anexo D 
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por pares e a integração de múltiplas bases de dados. Contudo, uma vez que os estudantes do 

ISSSP não dispõem atualmente de acesso institucional ativo à plataforma, a alternativa 

plausível consistiria em recorrer a contactos pessoais, noutras instituições de ensino superior 

com subscrição para o efeito. No entanto, pelo que se apurou, esta solução exigiria deslocações 

presenciais para acesso através da rede interna institucional. Revelou-se assim, logisticamente 

inviável considerando recursos temporais, entre outros. Adicionalmente a esta limitação, surge 

uma segunda.  

Atendendo à sua relevância para a definição e validação sistemática de palavras-chave 

e descritores, como instrumento de apoio a esta pesquisa, foi inicialmente considerado o uso do 

ERIC Thesaurus e do Sociology Thesaurus. Contudo, durante esta fase, deu-se a suspensão 

temporária do acesso institucional ao Sociology Thesaurus, o que constituiu uma limitação 

significativa à operacionalização da estratégia metodológica inicialmente delineada.  

Face à impossibilidade de dar continuidade à estratégia de validação terminológica, 

em virtude da interrupção do acesso, optou-se pela adoção de uma abordagem alternativa, 

centrada na utilização da plataforma ELICIT, que por sua vez, foi concebida como sistema de 

apoio à construção de revisões de literatura, com base em algoritmos de IA. Assim, esta 

ferramenta apoia de forma automatizada, em etapas cruciais do processo metodológico, 

nomeadamente, na formulação da pergunta de investigação, na identificação de fontes 

relevantes e na sua extração. Importa ainda referir que, segundo vários autores, a fiabilidade 

desta ferramenta tem-se destacado como uma solução tecnológica válida para revisões da 

literatura. (Whitfield & Hofmann, 2023; Kung, 2023; Mahligawati et al., 2023). 

 A ELICIT integra conteúdos provenientes de uma vasta rede de contribuições 

científicas internacionalmente reconhecidas, assegurando assim, a credibilidade e abrangência 

da informação, colaborando com o Semantic Scholar , que por sua vez, tem parceria com um 

conjunto de entidades, entre as quais se incluem: a Association for Computational Linguistics 

(ACL), a Association for Computing Machinery (ACM), o arXiv, a BioOne, o bioRxiv, o British 

Medical Journal (BMJ), a University of Chicago Press, o CiteSeerX, a Clinical Trials 

Transformation Initiative (CTTI), o Digital Bibliography & Library Project (DBLP), a De 

Gruyter, a Frontiers Media, o Hyper Articles en Ligne (HAL), a HighWire Press, o Institute of 

Electrical and Electronics Engineers (IEEE), o medRxiv, a Microsoft Research, a Papers with 

Code, o Project MUSE, o PubMed / National Center for Biotechnology Information (NCBI), a 

SAGE Publications, a Science Magazine, a Scientific.Net, a SCITE Press, a Springer Nature, a 
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Society of Photo-Optical Instrumentation Engineers (SPIE), a Social Science Research Network 

(SSRN), o Taylor & Francis Group, a Massachusetts Institute of Technology Press (MIT Press), 

a Royal Society Publishing, a Wiley e a Wolters Kluwer (Semantic Scholar, s.d.).  

Assim, esta opção metodológica não responde apenas aos constrangimentos 

identificados, como também assegura a abrangência e fiabilidade da evidência recolhida, 

mantendo os critérios de rigor e transparência exigidos na produção científica. 

2.2. Palavras-chave, descritores e a definição da pergunta de investigação 

Como referido, apesar da posterior interrupção do acesso institucional ao Sociology 

Thesaurus, foi possível, numa fase inicial, realizar uma exploração terminológica. Esta permitiu 

a sistematização de um léxico de referência alinhado com a problemática em análise, conforme 

se apresenta adiante. 

Palavras-chave principais: Arts; Social Intervention; Children and Youth; Risk; Social 

Exclusion 

Termos relacionados: Arts-Based Interventions; Art; Arts-Based Social Work; 

Community Intervention; Youth Intervention; Social Work; Early Intervention; Response to 

Intervention; Youth at Risk; Vulnerable Children; Disadvantaged Youth; At-Risk Students; 

Child and Youth Development; At-Risk; Vulnerability; Disadvantage; Marginalized; Social 

Discrimination; Social Marginalization; Social Poverty  

Este exercício revelou-se particularmente útil para a delimitação conceptual do foco 

da investigação e para a consolidação de um vocabulário técnico coerente com o objeto de 

estudo. 

Concluída esta pesquisa exploratória, seguiu-se a formulação da pergunta de 

investigação, constituindo esta uma etapa determinante no delineamento metodológico da 

scoping review, uma vez que estrutura os critérios de inclusão e exclusão e confere coerência 

ao processo de identificação, análise e síntese da evidência científica disponível. (Aromataris 

et al., 2024).  

Em conformidade com as orientações metodológicas propostas pelo JBI, recorreu-se 

ao mnemónico PCC como estrutura orientadora para a definição da questão de investigação. 
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No âmbito do presente estudo, a População-alvo corresponde a crianças e jovens até 

aos 23 anos de idade; o Conceito refere-se ao contributo das artes enquanto ferramenta de 

intervenção; e o Contexto incide sobre práticas de intervenção social desenvolvidas junto de 

populações em risco de exclusão social. A adoção deste modelo assegurou o alinhamento entre 

o título da revisão, a formulação da pergunta de investigação e os critérios de elegibilidade 

definidos para o processo de seleção das fontes de evidência. 

No que toca à pergunta de investigação, inicialmente esta foi submetida à plataforma 

ELICIT, tendo sido formulada nos seguintes termos: “As artes são um contributo para a 

intervenção social com crianças e jovens, até aos 23 anos, em risco de exclusão social?”. A 

partir desta formulação, a plataforma gerou as seguintes sugestões alternativas: 

a) “Como as diferentes formas de expressão artística (teatro, música, artes plásticas) 

contribuem para a intervenção social com crianças e jovens em risco de exclusão 

social?” 

b) “Qual o impacto das intervenções artísticas na redução de fatores de vulnerabilidade 

social de crianças e jovens até 23 anos?” 

c) “Como as intervenções sociais baseadas em arte se comparam a intervenções 

tradicionais no desenvolvimento psicossocial de jovens em risco de exclusão?” 

Contudo, apesar de relevantes, estas propostas não refletiam integralmente o corpus 

referencial ambicionado, nem se mostravam plenamente alinhadas com os objetivos específicos 

da presente investigação, por apresentarem um grau de especificidade ou por introduzirem 

comparações metodológicas que não se equiparavam às aspirações para a presente scoping 

review. Assim, foi adotada uma formulação revista da questão principal, que preservou a 

abrangência metodológica, resultando no query: “Que evidências existem sobre o contributo 

das artes na intervenção social com crianças e jovens até aos 23 anos em risco de exclusão 

social?” 

Esta versão revelou-se mais adequada por não impor restrições quanto ao tipo de 

intervenção, modalidade artística ou desenho metodológico dos estudos incluídos, permitindo, 

dessa forma, mapear a evidência, de forma mais abrangente.  
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2.3. Critérios de inclusão e de exclusão 

Foram incluídos estudos redigidos em português, espanhol, inglês e francês, com o 

objetivo de garantir uma cobertura alargada e diversificada da produção científica internacional, 

promovendo a integração de diferentes contextos culturais e geográficos com relevância para o 

presente estudo. A escolha do português justifica-se por ser a língua materna da autora, o idioma 

oficial do país onde a investigação é desenvolvida e por ser uma língua com significativa 

produção científica na América do Sul (com destaque para o Brasil) e em África. O espanhol, 

que por sua vez, é uma das línguas mais faladas a nível mundial, permitindo o acesso a 

contributos relevantes, nomeadamente da zona da América Latina e da Península Ibérica. O 

inglês, pela sua índole global, destacando-se como imprescindível para garantir o acesso a um 

elevado número de estudos. Por fim, a inclusão do francês teve como objetivo alargar o espectro 

de análise, integrando publicações oriundas de contextos francófonos. 

Relativamente à tipologia dos estudos, foram incluídas investigações de natureza 

qualitativa, quantitativa e mista. Esta triangulação, foi adotada com a ambição de contemplar 

distintas abordagens metodológicas, permitindo a conjugação entre a profundidade analítica 

dos estudos qualitativos com a abrangência estatística inerente aos estudos quantitativos.  

Outro critério de inclusão definido consistiu na seleção exclusiva de artigos científicos 

publicados em revistas académicas com revisão por pares. Esta exigência visou assegurar a 

fiabilidade e relevância científica das fontes de evidência integradas no corpus analítico desta 

investigação.  

No que concerne ao critério temporal, foram incluídas publicações compreendidas 

entre 1 de janeiro de 2000 e 6 de maio de 2025, data em que se procedeu à primeira extração 

de dados. Esta delimitação pretende assegurar a abrangência necessária para a identificação de 

tendências, desenvolvimentos e transformações ocorridas nas práticas de intervenção social 

com recurso às artes, ao longo das últimas duas décadas e meia.  

Para a definição do público-alvo, inicialmente, foi considerada a faixa etária dos 0 aos 

18 anos, em conformidade com o enquadramento jurídico português, que estabelece a 

maioridade civil aos 18 anos. Contudo, à posteriori constatou-se a necessidade de contemplar 

realidades institucionais e culturais onde a intervenção social se prolonga além da maioridade 

civil, sendo que em Portugal e em diversos outros contextos, é frequente que jovens até aos 23 

anos permaneçam abrangidos por medidas de promoção e proteção, programas de autonomia 
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de vida, projetos de inserção socioprofissional ou medidas tutelares educativas. 

Simultaneamente, considerou-se a abrangência internacional da presente investigação e, 

consequentemente, a sua inerente diversidade legal e política. 

Para uma decisão fundamentada e rigorosa, foram consultados o ERIC Thesaurus e o 

Sociology Thesaurus, onde se comprovou que a utilização do termo youth, se revela genérica 

pelo seu carecer de precisão conceptual, propondo, em alternativa, categorias etárias mais 

específicas e operacionalmente úteis para os fins desta investigação. De acordo com esta 

pesquisa, o termo children refere-se a indivíduos desde o nascimento até, aproximadamente, 

aos 12 anos de idade; adolescents que abrange a faixa etária entre os 13 e os 17 anos; late 

adolescents que designa jovens entre os 16 e os 23 anos; e young adults corresponde ao grupo 

etário compreendido entre os 18 e os 30 anos.  

Assim, considerando estas definições, bem como os propósitos específicos do presente 

estudo, optou-se por estender o critério etário até aos 23 anos, de modo a incluir a categoria de 

Late Adolescents, conforme preconizado pelas referidas fontes terminológicas. Esta decisão foi 

validada com a orientadora científica, sendo considerada adequada face à complexidade dos 

percursos juvenis e à diversidade de contextos de intervenção. 

Paralelamente à definição dos critérios de inclusão, tornou-se necessário estabelecer 

os parâmetros de exclusão, destinados a salvaguardar a pertinência e adequação das fontes 

selecionadas. Estes critérios visaram eliminar documentos que, embora eventualmente 

relacionados com as temáticas em análise, não reuniam as perfeitas condições exigidas para 

integrarem o corpus de fontes selecionadas. 

Consequentemente, foram excluídas todas as publicações que não cumpriam de forma 

explícita os critérios de inclusão previamente definidos. Nomeadamente, estudos redigidos em 

línguas distintas do português, espanhol, inglês ou francês, bem como documentos cujo texto 

integral não se encontrava disponível para consulta ou cujo resumo era demasiado lacunar para 

permitir uma triagem rigorosa. 

Foram excluídos estudos publicados em formatos que não assegurassem revisão por 

pares ou não incluídos em revistas científicas. Foram igualmente eliminados documentos cuja 

descrição metodológica, objetivos ou resultados se revelaram ausentes, pouco claros ou 

insuficientemente detalhados. Em simultâneo, as investigações enquadradas no domínio da 

arteterapia ou cuja finalidade principal fosse de índole clínica ou terapêutica e os estudos com 
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objetivos ou resultados avaliados com recurso a escalas próprias das ciências da saúde. De igual 

modo, foram desconsiderados os estudos cuja intervenção artística apresentava fins 

exclusivamente estéticos, técnicos, pedagógicos, ou com outro qualquer fim, desprovido de 

intencionalidade social claramente explícita. 

Adicionalmente, foram eliminados os estudos em que o recurso a práticas artísticas 

não se encontrava claramente identificado, bem como aqueles cuja intervenção integrava 

simultaneamente componentes artísticas e não artísticas, sem que fosse possível isolar ou 

determinar o contributo específico das artes no processo de intervenção social. 

No que respeita à população-alvo, foram desconsiderados os estudos centrados em 

grupos etários situados fora da faixa compreendida entre os 0 e os 23 anos. Por fim, em 

conformidade com o critério temporal previamente estabelecido, foram eliminadas todas as 

publicações datadas antes de 1 de janeiro de 2000 ou posteriores a 6 de maio de 2025. 

2.4. Composição da equipa de revisão e gestão do processo 

A equipa de revisão e triagem dos estudos a incluir na presente investigação foi 

composta pela autora do estudo e pela docente orientadora. O primeiro membro assumiu a 

formulação da pergunta de investigação, a definição dos critérios de elegibilidade, a condução 

da pesquisa bibliográfica e a extração dos dados descritivos dos estudos. Subsequentemente, a 

autora foi o elemento responsável pela leitura integral dos textos para a realização da quinta 

fase de triagem das evidências incluídas. A seu cargo esteve também a síntese de evidências, a 

análise dos resultados e a respetiva discussão crítica.  

Paralelamente, a docente orientadora assegurou a supervisão metodológica de todo o 

processo de construção e condução da presente investigação. Teve ainda um lugar crucial, no 

apoio à extração de documentos em formato PDF, particularmente nos casos em que o acesso 

às fontes exigia subscrição institucional ou individual. 

2.5. Pesquisa, resultados de pesquisa e seleção das fontes de evidência 

Apesar de a metodologia proposta pelo JBI recomendar, para scoping reviews, uma 

estrutura em três etapas (1. pesquisa preliminar em bases de dados tradicionais; 2. procura com 

base em palavras-chave refinadas; 3. análise manual das referências bibliográficas), o percurso 

metodológico da presente investigação divergiu parcialmente desse modelo. Visto que, a 



 
 
 

27 
 

plataforma usada nesta investigação, não se encontra prevista nas diretrizes metodológicas do 

JBI, tornou-se necessário adotar soluções alternativas ao modelo convencional.  

Ainda assim, para prevalecer a oportunidade de uma pesquisa mais ampla, recorreu-se 

à versão ELICIT Plus, adquirida especificamente para este fim. 

Posto isso, o processo de pesquisa da evidência científica, decorreu em três momentos 

distintos. A primeira extração de dados foi efetuada a 6 de maio, a partir da formulação da 

pergunta de investigação. A partir desta submissão, a plataforma ELICIT analisou um total de 

500 documentos científicos, selecionando aqueles potencialmente mais relevantes. Dentre 

estes, 40 artigos foram destacados como particularmente pertinentes, tendo sido facultadas as 

respetivas referências bibliográficas. Esta pesquisa originou um relatório4 automático, no qual 

se encontram descritos os passos metodológicos seguidos pela ferramenta, conjuntamente a 

uma análise sumária das fontes identificadas. 

Com o objetivo de ampliar o acesso a fontes bibliográficas, foi realizada uma segunda 

extração de dados no dia 7 de maio de 2025, seguindo rigorosamente os mesmos procedimentos 

adotados na extração inicial. Todavia, embora a ferramenta tenha novamente analisado 500 

artigos e identificado 40 como potencialmente pertinentes para a questão de investigação, após 

uma análise manual e individualizada da bibliografia sugerida, verificou-se a ausência de novas 

fontes de evidência, constando-se que a totalidade dessas referências coincidia exatamente com 

os resultados obtidos na primeira extração. Assim, por se tratar de um resultado redundante, 

esta extração foi excluída do processo de análise. 

A terceira e última extração foi realizada a 8 de maio de 2025, como estratégia para 

ampliar o alcance bibliográfico, recorreu-se à reformulação da pergunta de investigação em 

língua inglesa: “What evidence exists regarding the contribution of the arts in social 

intervention with children and young people up to 23 years old at risk of social exclusion?”. 

Esta pesquisa resultou na análise de 498 artigos potencialmente relevantes, dos quais 40 foram 

considerados pertinentes. À semelhança do que ocorreu na primeira extração, esta pesquisa 

originou igualmente um relatório automático5, que documenta os procedimentos seguidos e 

apresenta uma análise sumária das fontes identificadas. 

 
4 Relatório ELICIT da 1º extração- disponível no anexo B 
5 Relatório ELICIT da 3º extração- disponível no anexo C 
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Posto isto, o corpus bibliográfico consolidou-se num total de 80 estudos, os quais 

foram subsequentemente submetidos ao processo de triagem pela equipa de revisão. 

A seleção das fontes de evidência encontra-se sintetizada graficamente através de um 

fluxograma, apresentado neste subcapítulo. Este processo obedeceu a uma lógica de extração 

estruturada de dados, baseada em critérios previamente definidos, garantindo uma abordagem 

coerente com o desenho metodológico delineado para a presente scoping review. 

Para melhor organização e rastreabilidade do processo, a triagem foi dividida em cinco 

fases distintas: 

a) Primeira triagem – Nesta etapa preliminar, através da pesquisa efetuada na 

plataforma ELICIT, foram identificados 998 estudos (a totalidade de 

documentos analisados na 1º e 3º extração de dados), dos quais 80 foram 

sinalizados como potencialmente relevantes para responder à investigação em 

curso. Estes dados foram organizados manualmente num documento Excel, 

onde foram integradas variáveis consideradas relevantes para a análise 

subsequente. Entre os campos sistematizados constaram: título do estudo, 

autores, ano de publicação, outras informações bibliográficas, síntese gerada 

pela ELICIT, resumo, faixa etária da população-alvo, caracterização do risco de 

exclusão social, tipo de intervenção, foco social, desenho metodológico do 

estudo, duração da intervenção, contexto de aplicação e objetivo principal da 

intervenção. Nesta fase preliminar, o corpus bibliográfico estabilizou-se em 80 

estudos. 

b) Segunda triagem– Foram analisadas as duplicações de documentos, 

encontrando-se 2 documentos com essa característica. No culminar desta fase, o 

corpus bibliográfico estabilizou-se em 78 estudos. 

c) Terceira triagem– O documento Excel, após atualização com as exclusões 

ocorridas na fase dois, foi partilhado com a docente orientadora. Nesta etapa, 

ambas as revisoras procederam à análise sumária dos estudos, meramente com 

base nas informações sistematizadas no ficheiro. Esta etapa ocorreu de forma 

independente, o que permitiu reforçar a imparcialidade do processo e mitigar 

potenciais enviesamentos. Concluído o exercício de análise autónoma, foram 

realizadas duas reuniões de consenso, onde se procedeu à discussão e 
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comparação das decisões relativas à inclusão ou exclusão dos estudos em 

avaliação. As eventuais divergências identificadas revelaram-se pontuais e, 

sempre que ocorreram, foi efetuada uma nova apreciação crítica dos estudos em 

causa, fundamentada na argumentação apresentada por cada revisora. Cumpre 

salientar que o grau de concordância entre as avaliadoras se revelou elevado, 

tendo as discrepâncias ocorrido de forma residual ao longo desta fase de triagem. 

Este procedimento de verificação em dupla permitiu assegurar o rigor 

metodológico, a coerência na aplicação dos critérios de elegibilidade e a 

fidedignidade das decisões tomadas. No culminar destas reuniões consensuais, 

foram excluídos 30 estudos. Justifica-se pelos motivos de insuficiência de 

informação nos resumos, a discrepância entre os objetivos/resultados e o foco 

da presente investigação, ou ausência destes, o incumprimento do critério etário 

estabelecido, a inadequação metodológica face aos critérios definidos e a não 

conformidade com os requisitos relativos à tipologia documental/publicação em 

revista científica com revisão por pares. No encerrar desta fase, o corpus 

bibliográfico estabilizou-se em 48 estudos. 

d) Quarta triagem – Os estudos selecionados foram inseridos na plataforma Zotero 

e procedeu-se à análise da tipologia de estudo, daqueles cuja esta característica 

não foi possível detetar com os metadados analisados anteriormente. 

(Corporation for Digital Scholarship, s.d.). Nesta fase, procedeu-se também à 

validação da publicação científica através da indexação no Directory of Open 

Access Journals (DOAJ) (DOAJ, s.d.). Nos casos em que as publicações não 

estavam indexadas, foi realizada verificação manual nos websites das revistas, 

com o objetivo de confirmar a existência de revisão por pares. Durante esse 

processo, foram excluídos 8 estudos, por inconformidade com o critério em cima 

referido ou pela indisponibilidade/erro de extração, do texto integral. Assim, o 

corpus bibliográfico estabilizou-se em 40 estudos. 

e) Quinta triagem– Nesta última etapa, procedeu-se à leitura integral dos textos, 

resultando na exclusão de 28 estudos. As razões para estas variaram entre:  

discrepância entre os objetivos da presente investigação e as conclusões do 

estudo analisado, pela ausência da explicação dos objetivos/resultados ou pelo 

insuficiente conteúdo sobre os objetivos definidos/resultados 
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alcançados/intervenções feitas. (Motivo 1: n = 19); incumprimento do critério 

etário (Motivo 2: n=8); erros de configuração/formatação de documentos 

(Motivo 3: n=1); Assim, concluído este processo de seleção exaustivo, foram 

considerados relevantes e incluídos 12 estudos no corpus bibliográfico final 

desta scoping review. 

Estes procedimentos, através de um fluxograma, encontram-se sintetizados com as 

diferentes etapas do processo de seleção e os respetivos quantitativos. Complementarmente, 

sobre os 80 estudos sugeridos pela ELICIT, foi organizada uma tabela6 com as suas informações 

sumárias: referências bibliográficas, fase de exclusão e motivo (referente à exclusão da fase 5).  

 
6 Tabela de dados bibliográficos e fases de exclusão – disponível no apêndice A  
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Figura 1 - Fluxograma - seleção das fontes de evidência7 

 

 
7 Fluxograma - seleção das fontes de evidência – Adaptação do Anexo A 

Identificação dos estudos através de bases de dados, registos de outros 
métodos 

 
 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
 

Estudos prévios 

Estudos incluídos pelo 
ELICIT (n =998) 
 
 

Registos avaliados através de: 
-ELICIT (n =998) 
 

Fase 1 
Registos não selecionados (n =909) 

 

Fase 4 
Publicações excluídos  
(n = 8) 

Fase 5 
Publicações excluídas: (n =28 ) 
-Motivo 1 (n = 19) 
-Motivo 2  (n = 8) 
-Motivo 3  (n = 1) 

 

Registos identificados através de: 
ELICIT (n =80) 
 

Fase 2 
Registos removidos 
-Duplicados (n =2) 

 

Registos em triagem  
(n = 78) 

Fase 3  
Registos excluídos  
(n = 30) 

Registos em triagem  
(n = 48) 
 

Publicações avaliadas para 
elegibilidade  
(n =40) 

T
ri

a
g

e
m

 
In

c
lu

íd
o

 

Total de estudos incluídos na 
revisão 
(n = 12) 



 
 
 

32 
 

 

2.6. Gestão bibliográfica e validação científica das fontes de evidência  

O software Zotero foi utilizado como ferramenta auxiliar no processo de gestão 

bibliográfica, permitindo a organização sistemática das referências, bem como as citações de 

acordo com o estilo American Psychological Association (APA,7.ª edição), adotado na presente 

revisão. 

Para a verificação da validade científica das publicações, utilizou-se o website DOAJ, 

uma vez que, apenas inclui publicações que adotam critérios editoriais rigorosos, 

nomeadamente a revisão por pares. Nos casos em que a revista não se encontrava indexada 

neste, procedeu-se à verificação direta no website oficial da respetiva publicação. Esta estratégia 

mista permitiu salvaguardar, na medida do possível, a qualidade metodológica dos estudos 

incluídos, assegurando o alinhamento com os critérios de elegibilidade previamente definidos. 

2.7. Considerações éticas 

A presente investigação, por não envolver contacto direto com participantes, encontra-

se isenta de submissão prévia a uma comissão de ética.  

Declara-se que foram integralmente respeitados os princípios de integridade científica, 

rigor metodológico e transparência em todas as fases do processo investigativo. 

No que respeita à utilização da bibliografia, assegurou-se o cumprimento dos princípios 

éticos relativos à propriedade intelectual e fidelidade na representação dos dados. 
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Capítulo III – Síntese de Evidências  

O presente capítulo tem como finalidade apresentar de forma descritiva e estruturada, 

os resultados da presente scoping review, em conformidade com as orientações metodológicas 

preconizadas pelo JBI e com os tópicos da checklist PRISMA-ScR8. 

A informação infra apresentada, resulta da extração e organização dos dados obtidos a 

partir da análise integral dos 12 estudos incluídos neste estudo. A matriz de análise de evidência, 

foi definida e organizada em categorias conceptuais previamente definidas, com base nas 

referências bibliográficas dos estudos incluídos, na estrutura PCC e complementada com 

indicadores cruciais à interpretação de dados no campo social.  

Deste modo, a exposição dos resultados desta scoping review estrutura-se em duas 

etapas principais. Numa primeira fase, procede-se à análise de natureza quantitativa, centrada 

na caracterização geral dos estudos incluídos, contemplando variáveis de ordem temporal, 

geográfica, linguística, metodológica e contextual. Ainda nesta secção, apresentam-se 

adicionalmente as principais características demográficas dos participantes envolvidos nas 

investigações analisadas. 

Numa segunda etapa, a apresentação dos dados assume um carácter descritivo. Esta fase 

compreende a descrição dos métodos e técnicas de recolha de dados utilizados, as tipologias 

das práticas artísticas mobilizadas, os objetivos enunciados pelos estudos, os principais 

resultados alcançados, bem como os desafios e limitações evidenciados ao longo das 

intervenções. Simultaneamente, são anunciadas as contribuições identificadas para o 

desenvolvimento de políticas públicas das práticas profissionais, bem como, as lacunas 

científicas assinaladas na literatura.  

Para a análise das evidências extraídas dos estudos analisados, foi criada uma tabela9 

matriz, que será indexada ao presente estudo, para consulta de qualquer informação adicional. 

Salienta-se que, nesta etapa de mapeamento, os dados são apresentados de forma descritiva, 

sem pretensão de análise interpretativa. 

 
 
9 Tabela-Características e dados das fontes de evidência incluídas-disponível no apêndice B 
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3.1. Caracterização geral  

A análise cronológica das fontes selecionadas revela que os doze estudos incluídos foram 

publicados entre os anos de 2015 e 2023. Conforme ilustrado no gráfico 1, a distribuição 

temporal apresenta-se relativamente dispersa, com maior concentração nos anos de 2016, 2019, 

2021 e 2023, cada um com dois estudos publicados. Nos restantes anos (2015, 2017, 2018 e 

2022), foi identificado um estudo para inclusão na scoping review. 

 

 

Gráfico 1 - Ano de publicação dos estudos analisados 

 

No que respeita à distribuição geográfica, esta reflete a diversidade de contextos em que 

as práticas artísticas têm sido mobilizadas. A este respeito, é possível comprovar que a 

investigação foi conduzida em seis países distintos. O Brasil destaca-se como o país com maior 

número de estudos realizados (n=4), seguido de Espanha (n=3), Reino Unido (n=3). Verificou-

se ainda a inclusão de um estudo desenvolvido nos Estados Unidos da América (n=1) e outro 

na Austrália (n=1). 
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Gráfico 2 - Distribuição geográfica dos estudos incluídos 

 

No que respeita ao idioma das publicações incluídas, constata-se que os estudos foram 

redigidos especificamente, em inglês (n=6), português (n=4) e em espanhol (n=2). Como se 

observa no gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Distribuição dos idiomas das publicações 
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publicado em inglês. Importa ainda referir que todos os estudos redigidos em português 

correspondem à língua portuguesa como escrita no Brasil. 

No que se refere aos contextos de aplicação dos estudos incluídos nesta scoping review, 

verifica-se uma diversidade expressiva de cenários de intervenção social nos quais as práticas 

artísticas foram mobilizadas como estratégia de trabalho com crianças e jovens em situação de 

risco ou exclusão social. Para efeitos de sistematização e de uma apresentação mais clara dos 

dados, procedeu-se à categorização dos contextos. Estes foram organizados em cinco grupos, 

definidos com base nas características institucionais e funcionais dos espaços onde as 

intervenções foram implementadas.  

O primeiro grupo diz respeito ao contexto da educação formal, representado por um 

estudo realizado em ambiente escolar. A segunda categoria, comunidade e território (n=3), 

abrangendo estudos desenvolvidos em dinâmicas locais, através de associações culturais, 

organizações ou projetos comunitários promovidos pelas autarquias locais. A terceira categoria 

refere-se ao acolhimento residencial (n=2), onde se inserem estudos realizados em casas de 

acolhimento. Uma quarta, corresponde ao sistema de justiça (n=2), contemplando estudos 

desenvolvidos em instituições destinadas a jovens em situação de privação de liberdade. Por 

fim, a categoria intervenção social e serviços (n=4), agrega estudos realizados em estruturas 

diversas, incluindo organizações não-governamentais, programas articulados ou dirigidos pelos 

serviços de apoio à juventude, serviços de atendimento direto a jovens em risco e serviços de 

apoio na esfera da saúde mental juvenil.  

A adoção desta organização e opção de apresentação dos dados justifica-se, sobretudo, 

pela diversidade geográfica e linguística dos estudos analisados. Ainda que estas respostas 

sociais apresentem enquadramentos, funções e finalidades por vezes semelhantes, refletem 

particularidades ou terminologias decorrentes dos respetivos contextos geopolíticos, 

legislativos e socioculturais, tornando-se necessária uma categorização que respeite tais 

especificidades sem comprometer a comparabilidade das evidências. O gráfico 4 apresenta a 

distribuição do número de estudos realizados em cada um desses contextos. 
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Gráfico 4 - Contextos de aplicação das intervenções 

 

3.2. Caracterização dos participantes 

Dos 12 estudos analisados, foi possível identificar o número exato de participantes em 

10. No total, estes estudos contabilizam 266 indivíduos, embora se admita que o número real 

possa ser ligeiramente superior, uma vez que duas publicações não especificam com clareza a 

quantidade de participantes envolvidos. A distribuição numérica variou significativamente 

entre os estudos, com amostras que oscilaram entre 6 e 111 participantes. Esta inconsistência 

na apresentação dos dados inviabiliza o apuramento exato do número global de sujeitos 

incluídos nas evidências mapeadas. Ainda assim, tal limitação não compromete a relevância 

nem a validade das informações obtidas, para este estudo em questão. 
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especificada. Apesar disso, embora um dos critérios de inclusão definidos nesta scoping review 

tenha sido a delimitação etária explícita dos participantes (crianças e jovens até aos 23 anos de 

idade), optou-se por incluir um estudo que, não apresentando um intervalo de idades 

numericamente delimitado, refere expressamente que os participantes eram "menores em 

acolhimento". A decisão de inclusão foi sustentada pela interpretação contextual do termo 

“menores”, para designar indivíduos com idade inferior aos 18 anos, amplamente utilizado no 

campo jurídico em Espanha (onde se realizou o estudo em questão). Neste sentido, entende-se 

que os participantes em causa se enquadram na faixa etária estabelecida elegível, considerando-

se metodologicamente justificável a sua inclusão10.   

Relativamente ao género dos participantes, procedeu-se ao respetivo apuramento com 

base nas informações disponibilizadas nos documentos analisados. Dos estudos considerados, 

foi possível identificar um total de 102 indivíduos do género masculino e 43 indivíduos do 

género feminino. Como os estudos 3, 4, 7 e 12 não especificam o número de participantes por 

género, não foram incluídos na contagem para o apuramento total. 

A tabela 3 dá conta da síntese de evidências supramencionadas. 

Tabela 3 - Característica dos participantes 

Identificação 

do estudo 

Número de 

participantes  

Género dos participantes 

(descriminação por género) 

Faixa etária dos participantes 

(amplitude etária) 

1 11 participantes Misto (6 do género feminino e 

5 do género masculino) 

11 a 16 anos (5 anos) 

2 7 participantes Misto (4 do género feminino e 

3 do género masculino) 

11 a 22 anos (11 anos) 

3 111 participantes Misto (não especificado) 9 a 15 anos (6 anos) 

4 10 participantes (não especificado) 14 a 17 anos (3 anos) 

5 42 participantes Misto (3 do género feminino e 

39 do género masculino) 

13 a 20 anos (7 anos) 

 
10 Esta decisão alinha-se com as orientações para as scoping reviews, que destacam a importância de uma 

abordagem flexível e inclusiva, desde que as opções metodológicas sejam devidamente fundamentadas. 

(Aromataris et al., 2024) 
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6 15 participantes Misto (6 do género feminino e 

9 do género masculino) 

16 a 22 anos (6 anos) 

7 (não especificado) (não especificado) Não especificado 

8 18 participantes Misto (8 do género feminino e 

10 do género masculino) 

11 a 15 anos (4 anos) 

9 31 participantes Misto (12 do género feminino e 

19 do género masculino) 

15 a 22 anos (7 anos) 

10 6 participantes Misto (2 do género feminino e 

4 do género masculino) 

16 a 23 anos (7 anos) 

11 15 participantes Misto (2 do género feminino e 

13 do género masculino) 

16 a 22 anos (6 anos) 

12 (não especificado) (não especificado) 13 a 18 anos (5 anos) 

3.3. Métodos e técnicas de recolha de dados 

Relativamente aos métodos e técnicas utilizados nos estudos incluídos, observou-se um 

predomínio das abordagens qualitativas. Especificamente, 8 estudos (66,7%) recorreram a 

metodologias de natureza qualitativa. Adicionalmente, 4 estudos (33,3%) adotaram uma 

metodologia mista, combinando técnicas qualitativas e quantitativas. O uso exclusivo de 

metodologias quantitativas não foi identificado em qualquer dos estudos. 

Tabela 4 - Metodologia usada nos estudos 

Metodologia usada no estudo Nº total de estudos 

Qualitativo 8 

Quantitativo - 

Misto 4 
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No que diz respeito às técnicas de recolha de dados usadas, observa-se uma diversidade 

metodológica considerável: a técnica de entrevistas (n=10) quer em formato estruturado, 

semiestruturada ou não estruturado destacou-se como a recorrentemente utilizada. A 

observação (n=8), tanto participante como não participante. Paralelamente, os questionários 

e/ou escalas padronizadas de avaliação (n=2), análise documental (n=3), análise de histórias de 

vida (n=1), registo videográfico (n=1) e a técnica de grupo focal (n=2), sendo que, o uso 

concomitante de distintas técnicas de recolha de informação, é visível em diversos estudos. 

3.4. Práticas artísticas  

Sobre a tipologia de arte utilizada nos estudos analisados, observou-se uma diversidade 

significativa de práticas invocadas nos diferentes contextos de intervenção. A tabela 5 apresenta 

de forma sintetizada as formas de arte exploradas nos 12 estudos incluídos na revisão.  

Tabela 5 - Tipologia da prática artística 

 Identificação do 

estudo 

Tipologia da prática artística 

1 Teatro, multimédia, grafitti, fotografia, escrita, música, maquetes e desenho 

2 Poesia e música 

3 Teatro, artes visuais e multimédia 

4 Dança 

5 Música  

6 Teatro 

7 Não especificado – o estudo refere informação nos excertos de entrevista onde lê 

"desenho". 

8 Artes visuais 

9 Não especificado – o estudo apresenta fotos de grafitti como obra de um dos 

participantes. 

10 Música, pintura, grafitti e desenho 
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11 Música 

12 Graffiti 

À semelhança da opção anterior, também este eixo foi organizado por categorias, para 

facilitar a sua interpretação. 

No que concerne às práticas artísticas identificadas nos estudos incluídos, observa-se 

uma diversidade de expressões artísticas utilizadas nos contextos analisados. Para esta 

sistematização, incluiu-se: as artes visuais (pintura, desenho, escultura, colagem) e as artes 

musicais (composição musical, canto, performance instrumental) estiveram presentes em 5 

estudos cada (41,7%), evidenciando um maior destaque destas formas de expressão. As artes 

performativas, como o teatro, a dança e outras formas de performance, foram abordadas em 4 

estudos (33,3%). Por sua vez, as artes literárias, nomeadamente a escrita criativa e a poesia, e 

as artes multimédia ou digitais (vídeo, fotografia, projetos digitais e instalações mistas) 

estiveram representadas em 2 estudos cada (16,7%). Estes dados revelam uma aposta 

significativa em práticas artísticas visuais e musicais, com menor incidência nas formas 

literárias e digitais. 

Tabela 6 - Tipologias da arte 

 

Tipologias de arte (categorias) Nº total de estudos 

Artes visuais – pintura, desenho, escultura, colagem 5 

Artes musicais – composição musical, canto, performance instrumental 5 

Artes performativas – teatro, dança, performance 4 

Artes literárias – escrita criativa, poesia 2 

Artes multimédia/ digitais – vídeo, fotografia, projetos digitais 2 
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3.5. Objetivos esperados e resultados alcançados 

Relativamente aos formatos operacionais das intervenções artísticas, verifica-se uma 

predominância de: oficinas criativas e workshops, programas extracurriculares, laboratórios 

artísticos, visitas culturais, produções artísticas com exibição pública, como espetáculos ou 

exposições, diversificando a sua atuação entre dinâmicas de grupo e momentos de trabalho 

individual. 

A análise dos objetivos dos estudos incluídos nesta revisão permite compreender as 

intenções que orientaram as publicações incluídas para análise. Embora exista alguma 

diversidade nos enfoques adotados, é possível identificar padrões comuns. Alguns estudos 

centram-se na análise dos efeitos individuais da intervenção, enquanto outros dão ênfase ao 

impacto em dinâmicas de grupo. Há também trabalhos cujo objetivo explícito é contribuir para 

a inclusão social dos participantes, ao passo que outros se concentram na análise do impacto da 

arte como meio de promoção da inclusão social. 

Esta síntese resulta de uma análise cuidada dos objetivos declarados em cada estudo. 

A seguir, apresenta-se uma tabela ilustrativa com os principais enfoques identificados. 

Tabela 7 - Síntese de objetivo(s) do estudo 

Identificação do 

estudo 

Objetivo(s) do estudo 

1 Analisar os efeitos de uma intervenção baseada em artes para jovens considerados em risco de 

exclusão escolar, social, emocional e comportamental. 

2 Analisar o papel dos coletivos culturais e as suas implicações para jovens que vivem em situação 

desigualdade social. 

3 Avaliar o impacto de programas artísticos comunitários no desenvolvimento psicossocial e 

artístico de jovens. 

4 Avaliar os efeitos da dança flamenca na identificação e expressão emocional de jovens em risco. 
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5 Avaliar os efeitos de programas musicais no bem-estar, comportamento, envolvimento 

institucional e desenvolvimento pessoal de jovens em contextos de justiça. Compreender como 

programas musicais em ambientes de justiça juvenil influenciam o bem-estar e comportamento 

dos jovens; Avaliar quantitativa e qualitativamente o impacto de um programa musical no bem-

estar, comportamento, envolvimento institucional e desenvolvimento pessoal de jovens em 

contacto com o sistema de justiça. desenvolver a capacidade criativa, expressiva e musical das 

crianças e jovens. 

6 Analisar a mediação artística (Teatro) como estratégia de inclusão e identidade em jovens 

migrantes; Analisar os efeitos no desenvolvimento da sua cidadania e competências socioafetivas. 

7 Conhecer os benefícios das intervenções artísticas na infância e adolescência em residências 

juvenis; Analisar o impacto dos processos artísticos em crianças e adolescentes acolhidos, e o 

papel desses processos na intervenção educativa e no vínculo com educadores sociais. 

8 Criar espaço de expressão e troca social através das artes promovendo “empowerment” e 

habilidades sociais; conhecer perceções dos jovens. 

9 Explorar o potencial do envolvimento artístico no (re)incluir jovens em risco com a educação e 

comunidade. 

10 Analisar a resiliência de jovens em situação de risco e o papel da arte na superação de 

adversidades. 

11 Descrever o desenvolvimento do programa “Music & Change”, que visa promover o bem-estar 

psicológico e outras necessidades dos participantes; reduzir taxas e (re)incidências de 

criminalidade. 

12 Compreender o potencial do graffiti como prática de ressignificação simbólica e identidade em 

contexto de privação de liberdade. 

Nos pontos seguintes, apresentam-se os principais resultados identificados nos estudos 

analisados, organizados por categorias temáticas que facilitam a compreensão do alcance e da 

diversidade dos impactos relatados. Para esse efeito, recorreu-se às categorias: 
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A) Impactos psicológicos e emocionais 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão evidencia, de forma sistemática, que a 

participação em práticas artísticas pode contribuir significativamente para o bem-estar 

emocional e psicológico de crianças e jovens em situação de risco ou vulnerabilidade. Os dados 

recolhidos apontam para efeitos positivos ao nível da autoestima, da autorregulação emocional, 

da construção identitária e do sentimento de pertença. 

No estudo desenvolvido por Thompson e Tawell (2017), os programas artísticos 

revelaram impactos positivos na autoestima, empatia e auto-perceção dos jovens participantes, 

promovendo um fortalecimento do bem-estar emocional e da forma como estes se percecionam 

e se relacionam consigo próprios. Para além destes efeitos, os autores observaram um processo 

de ressignificação identitária, através do qual os jovens passaram a assumir um papel mais ativo 

na construção das suas narrativas pessoais e sociais. A prática artística funcionou, neste 

contexto, como um meio de reconstrução simbólica, reforçando simultaneamente a identidade 

individual e coletiva dos participantes. Estes resultados atribuem particular relevância às 

práticas artísticas como espaços simbólicos seguros, nos quais os jovens podem explorar, 

expressar e reconstruir identidades frequentemente marcadas por experiências de exclusão. 

Resultados congruentes foram identificados por Wright et al. (2019), que reportaram 

uma redução significativa de problemas emocionais e comportamentais, acompanhada de 

melhorias na autoconfiança e autoestima. Para estes autores, foi possível ao longo dos nove 

meses da intervenção artística, notar parte destas transformações. Os autores destacaram 

igualmente um aumento da confiança dos participantes nas suas próprias capacidades 

expressivas e criativas, o que contribuiu simultaneamente para a construção das suas 

identidades. 

No âmbito das artes performativas, os autores Valverde e Martínez, (2019) 

demonstraram que a prática da dança flamenca teve um impacto relevante na identificação e 

gestão emocional dos jovens envolvidos. Verificaram-se melhorias na capacidade de 

reconhecer, expressar e canalizar emoções, através da mediação do corpo e do movimento como 

formas de expressão. 

Também no domínio musical, Caulfield et al. (2022) evidenciaram melhorias 

significativas no bem-estar psicológico dos participantes, nomeadamente na redução da 

ansiedade e no aumento da autoconfiança.  
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De forma complementar, Tarragó-Diez (2021) concluiu que as atividades artísticas 

contribuíram para o fortalecimento da integração social, autoestima e o desenvolvimento da 

autonomia pessoal, aspetos identificados como fundamentais para o crescimento emocional dos 

jovens migrantes, analisados no estudo em causa. 

De acordo com Arechavaleta (2023) a intervenção artística proporcionou benefícios 

emocionais significativos, nomeadamente o fortalecimento da autoestima, a melhoria na gestão 

emocional e a consolidação do autoconceito. Estes elementos revelaram-se estruturantes para a 

regulação emocional e para a promoção da saúde mental dos participantes. A autora sublinha 

ainda a relevância da prática artística na construção identitária, uma vez que esta permite aos 

jovens ressignificar as suas experiências e desenvolver uma perceção mais positiva de si 

mesmos. 

Esta perspetiva é reforçada por Bolzani et al. (2016), cujo estudo demonstrou que a 

participação em oficinas artísticas promoveu o desenvolvimento da autoestima, do 

autoconhecimento e da autonomia emocional. Estes fatores, ao favorecerem uma relação mais 

consciente dos jovens consigo próprios e com os outros, permitiram não apenas a 

ressignificação de vivências, como também favoreceram a construção de um pensamento crítico 

perante a realidade. Assim, os autores reconhecem a prática artística como um instrumento de 

transformação simbólica e pessoal, fundamental para a formação de jovens críticos e criativos. 

No estudo de Brown e Jeanneret (2015), identificou-se um desenvolvimento 

emocional significativo por parte dos jovens participantes, com destaque para a melhoria na 

gestão emocional e comportamental. Os autores reportaram, ainda, um aumento da empatia, 

associado a uma maior capacidade de autorregulação e consciência interpessoal. 

Em linha com estes dados, Pessoa et al. (2018) salientaram uma melhoria significativa 

na autoestima dos participantes, apontando esta variável como essencial na construção de um 

autoconceito positivo e no desenvolvimento emocional. Adicionalmente, destaca-se o 

estabelecimento de objetivos de vida como indicador de construção identitária, permitindo aos 

jovens desenvolver uma visão mais consciente e orientada do seu papel no mundo e das suas 

aspirações pessoais e profissionais. 

Por sua vez, Rodrigues et al. (2021) analisaram o impacto do graffiti como forma de 

expressão artística e emocional, sublinhando o seu papel enquanto espaço de escuta e 

reconstrução da autoestima. A intervenção permitiu aos jovens participantes não só 
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expressarem emoções até então reprimidas, mas também contestar simbolicamente o estigma 

social a que estavam sujeitos. Concluíram assim os autores que o uso do graffiti foi apropriado 

como ferramenta de autorrepresentação, expressão e resistência identitária, contribuindo para o 

fortalecimento do reconhecimento social e simbólico dos jovens. 

De acordo com Pessoa et al. (2018), os resultados do estudo evidenciam o impacto 

positivo da participação em programas artísticos no desenvolvimento psicossocial dos jovens, 

refletido em processos de crescimento pessoal, fortalecimento do empowerment e por isso, da 

sua postura face às questões sociais. Os autores sublinham, ainda, o papel das práticas artísticas 

como catalisadoras de resiliência, promovendo não apenas a superação de adversidades, mas 

também o envolvimento crítico dos participantes em dinâmicas de mudança social. 

Por fim, o estudo de Zlotowitz et al. (2016) reforça as evidências anteriormente 

apresentadas, ao identificar um aumento da autorregulação emocional e do sentimento de 

autoeficácia entre os participantes. Esta última é compreendida como uma perceção acrescida 

de controlo sobre os próprios comportamentos e decisões, sendo considerada um elemento 

central para a construção de trajetórias autónomas e conscientes. Os autores sublinham ainda a 

importância do reconhecimento da voz dos jovens nos serviços e contextos de intervenção, fator 

que consideram essencial para a valorização da identidade, do prestígio simbólico e do 

empowerment, fortalecendo o seu envolvimento ativo nos processos que os envolvem. 

 B) Reforço das competências sociais e relacionais  

Thompson e Tawell (2017) evidenciam que a participação em programas artísticos 

promoveu um aumento da interação social positiva e da qualidade das relações entre pares, 

favorecendo um ambiente mais colaborativo e inclusivo. Este reforço das competências sociais 

revela-se essencial para a integração dos jovens em contextos educativos e comunitários, 

dimensão também sublinhada por Wright et al. (2019), que identificaram uma melhoria na 

interação positiva com os pares, na capacidade de resolução de conflitos e na aquisição de 

estratégias eficazes de resolução de problemas, bem como um aumento da independência e da 

cooperação no contexto grupal. 

De acordo com Carvalho et al. (2023), os resultados evidenciam que a participação em 

coletivos culturais teve um impacto significativo na promoção da socialização, no 

fortalecimento das amizades e na coesão grupal entre os jovens. A vivência em grupo, marcada 

pela partilha de experiências e pelo envolvimento em causas sociais, favoreceu o 
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desenvolvimento de valores como a solidariedade, a empatia e a consciência social, 

considerados fundamentais para o crescimento pessoal e relacional dos participantes. 

O coletivo cultural é, assim, reconhecido como um espaço de partilha e apoio mútuo, 

que promove vínculos afetivos e relações interpessoais significativas. A dinâmica grupal 

permitiu a construção de redes de suporte emocional, essenciais para que os jovens 

enfrentassem, de forma coletiva e solidária, os desafios impostos pelas suas realidades sociais. 

Estes resultados convergem com os resultados de Arechavaleta (2023), que observou 

um fortalecimento das relações interpessoais não apenas entre pares, mas também com 

educadores sociais, destacando a importância da mediação artística na criação de vínculos 

afetivos e na promoção de contextos relacionais seguros.  

Também Valverde e Martínez (2019) referem que, ao longo da intervenção, foi possível 

observar um aumento da empatia e da capacidade de reconhecimento emocional nos outros, 

aspetos que favoreceram melhorias significativas na qualidade das interações e na coesão do 

grupo. De forma paralela, Caulfield et al. (2022) registaram progressos na comunicação 

interpessoal e na capacidade de expressão emocional dos participantes, fatores diretamente 

associados ao fortalecimento dos vínculos sociais e à criação de ambientes relacionais mais 

profícuos. 

Tarragó-Diez (2021) e Bolzani et al. (2016) acrescentam que as práticas artísticas, por 

se terem desenvolvido em grupo, favoreceram o desenvolvimento de competências 

comunicativas, de cooperação e convivência, promovendo interações sociais mais conscientes 

e significativas. Bolzani et al. (2016) destacam ainda que a construção de espaços seguros de 

partilha e interação assumiu um papel estruturante na construção de vínculos e na promoção do 

bem-estar relacional. 

Brown e Jeanneret (2015) reforçam essa perspetiva ao identificar o desenvolvimento 

de comportamentos pró-sociais, de cooperação e de interação positiva com os pares como 

resultados diretos das práticas artísticas, aspetos que também foram destacados por Pessoa et 

al. (2018), ao relatarem que experiências de trabalho em grupo e partilha geraram um 

sentimento de pertença e facilitaram a integração dos jovens em redes de apoio social. 

Complementarmente, Zlotowitz et al. (2016) observaram que o incremento da 

expressão emocional e da participação ativa, promovidos pelas atividades artísticas, 
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contribuíram para a construção de relações interpessoais mais empáticas e assertivas. Esta 

leitura é intensificada pelas conclusões de Rodrigues et al. (2021), que salientam a importância 

dos momentos de convívio e celebração (como as apresentações artísticas), enquanto espaços 

privilegiados para o fortalecimento de vínculos afetivos e de integração comunitária. 

Deste modo, as evidências reunidas apontam para um impacto transversal das práticas 

artísticas no domínio relacional, promovendo não só a sociabilidade e a empatia, mas também 

a criação de comunidades simbólicas de apoio e pertença, com relevância tanto para o 

desenvolvimento individual como coletivo dos jovens. 

C)  Impacto educativo e (re)integração escolar e profissional 

Sobre esta questão, os resultados evidenciam que a participação dos jovens em práticas 

artísticas resultou num impacto positivo na (re)integração escolar. O estudo de Thompson e 

Tawell (2017) revela resultados particularmente significativos neste domínio, ao demonstrar 

que programas artísticos contribuíram para a reintegração de alunos previamente excluídos do 

sistema educativo, o aumento da frequência escolar e a redução de participações disciplinares 

por desajustadas condutas em ambiente escolar.  

Este quadro é reforçado pelos dados apresentados por Brown e Jeanneret (2015), que 

identificam um aumento expressivo da motivação para a aprendizagem e o regresso de jovens 

ao sistema educativo, após períodos de afastamento escolar. O estudo destaca como principal 

indicador de sucesso o retorno à educação formal ou à integração no mercado de trabalho, 

objetivos atingidos por 25 dos 31 participantes. Estes resultados reforçam a importância das 

práticas artísticas como ferramenta de inclusão, valorizando não apenas o desenvolvimento 

pessoal e social dos jovens, mas também a sua reentrada em trajetórias escolares e profissionais 

mais estáveis. 

Os dados recolhidos indicam que a participação nos programas culturais favoreceu o 

desenvolvimento de competências que facilitaram o envolvimento dos jovens no setor 

profissional, sugerindo um impacto positivo na sua integração social e futura inserção no mundo 

do trabalho (Pessoa et al., 2018). 

D) Participação comunitária e parcerias institucionais 

A investigação evidenciou que os coletivos culturais desempenharam um papel 

fundamental na superação da exclusão social, promovendo nos participantes uma 
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consciencialização histórico-social das desigualdades que enfrentaram. Esse processo de 

reflexão crítica favoreceu a transformação social através da cultura, permitindo que os jovens 

(re)interpretassem as suas vivências e assumissem por consequência, um papel mais ativo nas 

suas comunidades (Carvalho et al., 2023).  

Estes autores, destacaram o papel crucial da escola como parceira estratégica, 

assumindo uma função central na identificação de novos jovens e na continuidade das 

intervenções, o que contribuiu significativamente para a sustentabilidade dos processos de 

inclusão social. Sublinharam ainda a importância do coletivo cultural como motor de 

transformação comunitária, ao oferecer uma resposta relevante à escassez de oportunidades em 

territórios marcados pela exclusão. Nomeadamente, a inserção dos jovens em atividades 

culturais (Carvalho et al., 2023). 

Defendido também por Arechavaleta (2023), a participação ativa nas dinâmicas 

propostas pelos projetos culturais revelou-se essencial para reforçar a vinculação dos jovens à 

comunidade. As oficinas artísticas, em particular, demonstraram-se espaços privilegiados de 

empowerment, onde os participantes puderam desenvolver competências pessoais e sociais, 

enquanto fortaleceram a sua participação e protagonismo comunitário (Bolzani et al., 2016). 

     No caso específico do programa analisado por Caulfield et al. (2022), observou-se 

que os participantes que o concluíram apresentaram uma taxa de comparecimento superior às 

consultas do Youth Offending Team11 (YOT), comparativamente ao grupo de controlo. 

A síntese dos resultados das evidências, com base nos estudos incluídos (N=12), 

revelou que, em primeiro lugar, o reforço das competências sociais e relacionais foi identificado 

em todos os estudos (100%). Em seguida, o desenvolvimento emocional e psicológico esteve 

simultaneamente, presente em 12 estudos (100%). Por sua vez, o impacto educativo e 

(re)integração escolar e profissional, presente em 3 estudos (25%). Por fim, foram encontrados 

resultados no impacto na participação comunitária e parcerias institucionais mencionados em 4 

estudos (33,3%). 

 

 

 
11YOT- Equipa multidisciplinar que trabalham com jovens em litígio com a lei (Youth Offending Team (YOT) | 

Youth Justice Legal Centre, s.d.) 
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Tabela 8 - Síntese de resultados das evidências 

Síntese de resultados das evidências 

Identificação do estudo 

T
o

ta
l 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Desenvolvimento emocional e psicológico X X X X X X X X X X X X 
12 

Reforço das competências sociais e 

relacionais 

X X X X X X X X X X X X 12 

Impacto educativo e (re)integração escolar e 

profissional 
X        X X   

3 

Participação comunitária e parcerias 

institucionais 
 X   X  X X     

4 

 

3.6. Desafios e limitações destacadas pelas fontes incluídas  

Os estudos analisados apresentaram um conjunto diverso de desafios e limitações 

metodológicas, contextuais e operacionais, os quais importa sistematizar para uma melhor 

compreensão dos fatores que condicionaram a implementação e avaliação das intervenções 

analisadas. 

Vários estudos incluídos na presente revisão apontaram como limitação significativa o 

tamanho reduzido das amostras, bem como a baixa adesão e envolvimento contínuo dos 

participantes nos projetos.  

A este respeito, os estudos de Thompson e Tawell (2017), Wright et al. (2019) e 

Zlotowitz et al. (2016) destacaram um número reduzido de participantes. Especificamente, 

Thompson e Tawell (2017) apontaram uma baixa adesão dos jovens à participação, bem como 

a impossibilidade de entrevistar dois indivíduos, devido à ausência de consentimento 

informado. Por sua vez, autores como Pessoa et al. (2018) e Zlotowitz et al. (2016) identificaram 

dificuldades em manter o envolvimento dos participantes ao longo do tempo, associadas, em 

grande medida, à resistência dos jovens aos serviços sociais. De modo complementar, os autores 
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Wright et al. (2019) referiram que as entrevistas foram conduzidas apenas com jovens e pais 

previamente identificados como mais participativos, afetando a diversidade de perspetivas 

sobre a intervenção. 

Uma outra limitação transversal identificada em vários estudos diz respeito à falta de 

financiamento adequado, à ausência de apoio institucional estruturado e à existência de 

barreiras logísticas e estruturais que dificultaram tanto a implementação como a avaliação 

consistente das intervenções. 

O estudo de Thompson e Tawell (2017) fez referência à inexistência de financiamento, 

o que comprometeu a possibilidade de realizar uma avaliação de impacto após a conclusão do 

projeto, limitando a análise da eficácia da intervenção a longo prazo. De modo semelhante, 

Pessoa et al. (2018) destacaram os recursos limitados disponíveis, o que condicionou a 

operacionalização e continuidade das práticas artísticas. 

No plano institucional, a resistência à inovação metodológica foi salientada por 

Arechavaleta (2023), que observou que os projetos artísticos foram desenvolvidos 

maioritariamente por iniciativa dos educadores sociais, sem um apoio estruturado por parte das 

chefias institucionais. Embora tenha existido algum apoio pontual, este revelou-se insuficiente 

e inconsistente. 

Simultaneamente, Tarragó-Diez (2021) e Rodrigues et al. (2021) referiram restrições ao 

nível dos recursos humanos e materiais, o que comprometeu a consistência e a abrangência das 

atividades desenvolvidas. Por fim, Zlotowitz et al. (2016) salientaram as dificuldades em 

estabelecer parcerias interinstitucionais.  

Outra limitação recorrente entre os estudos analisados, relacionou-se com a duração 

limitada dos programas artísticos, condicionando tanto a observação de impactos duradouros, 

como a sustentabilidade das mudanças induzidas pelas intervenções. Os autores convergem na 

ideia de que programas de curta duração dificultam a consolidação de transformações 

emocionais, relacionais e sociais consistentes nos jovens participantes. 

Neste sentido, Wright et al. (2019) reforçaram a necessidade de programas sustentados 

no tempo como condição fundamental para a promoção de mudanças emocionais positivas, 

permitindo igualmente uma avaliação mais fidedigna dos efeitos das práticas artísticas. Esta 

preocupação é partilhada por Caulfield et al. (2022) e Bolzani et al. (2016), que identificaram a 
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limitação temporal como um obstáculo à produção de evidência rigorosa sobre os impactos das 

intervenções. 

Adicionalmente os autores, Brown e Jeanneret, (2015), Tarragó-Diez (2021) e 

Rodrigues et al. (2021) sublinharam a descontinuidade das intervenções como um fator crítico, 

associando-a à ausência de políticas públicas consistentes, bem como à precariedade dos 

recursos disponíveis.  

Tarragó-Diez (2021) simultaneamente identificou as barreiras linguísticas como um 

obstáculo relevante à comunicação e participação efetiva dos jovens migrantes. Para além disso, 

este estudo refletiu sobre obstáculos estruturais que dificultaram a execução das intervenções 

com fins de inclusão social, como a inexistência de estruturas de apoio adequadas para jovens 

migrantes. 

3.7. Políticas públicas e práticas profissionais- recomendações das fontes incluídas  

Os estudos incluídos nesta revisão apontaram diversos contributos relevantes para o 

desenvolvimento de políticas públicas, práticas profissionais e futuras investigações no domínio 

da intervenção com jovens através das artes.  

Coerente com o que foi abordado no subtópico anterior, no que diz respeito às limitações 

identificadas nos estudos nesta scoping review incluídos, vários estudos destacaram a 

necessidade de financiamento contínuo como condição essencial para a manutenção e 

aprofundamento dos efeitos positivos das intervenções artísticas. Foi sublinhado o 

indispensável apoio financeiro para a realização de estudos longitudinais que permitam 

acompanhar os jovens a longo prazo (Thompson & Tawell, 2017). Os autores, Wright et al. 

(2019) abordaram ainda questões de apoio logístico, como é o exemplo do transporte. A 

necessidade de modelos sustentáveis de programas de intervenção junto de jovens migrantes 

foi referida por Tarragó-Diez (2021). 

Um conjunto de autores, sugeriu a integração sistemática das práticas artísticas em 

contextos institucionais diversos, como escolas, casas de acolhimento e sistemas de justiça. 

(Arechavaleta, 2023; Caulfield et al., 2022; Rodrigues et al., 2021; Valverde & Martínez, 2019). 

No contexto específico da justiça, foi recomendado a inclusão de programas artísticos como 

ferramenta de reintegração social, com potencial impacto positivo na prevenção da reincidência 

de litígios (Caulfield et al., 2022). 
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Tarragó-Diez (2021), reforçou a necessidade de políticas públicas que reconheçam o 

potencial das práticas artísticas para a integração e valorização cultural (Tarragó-Diez, 2021).  

Pessoa et al. (2018) recomendaram a revisão dos currículos da educação formal e não 

formal, de modo a incorporar práticas artísticas que dialoguem com a juventude e promovam o 

envolvimento desta. Além disso, foi sublinhada a necessidade de formação dos 

profissionais que atuam com jovens em contextos de apoio social, bem como o incentivo a 

modelos de cocriação em serviços de juventude (Pessoa et al., 2018; Zlotowitz et al., 2016).  

3.8.  Investigações futuras- recomendações das fontes incluídas  

Wright et al. (2019) propuseram diversas sugestões para investigações futuras, 

nomeadamente, estudos com amostras mais específicas de jovens em situação de risco, análise 

comparativa entre diferentes formas de expressão artística, avaliação dos efeitos consoante 

distintos níveis de intensidade e duração das intervenções e o estudo do impacto prolongado 

das práticas no bem-estar psicossocial dos jovens. 

Outros estudos destacaram igualmente a importância de avaliar os efeitos prolongados 

das práticas artísticas, nomeadamente no que diz respeito ao envolvimento escolar, ao 

cumprimento de medidas de natureza judicial e à reintegração social dos jovens participantes 

(Caulfield et al., 2022; Rodrigues et al., 2021). 

Valverde e Martínez, (2019), enfatizaram a continuidade da exploração do flamenco 

como ferramenta de intervenção.  

O papel das relações interpessoais no contexto das intervenções foi também realçado, 

tendo sido sugerido a análise do impacto das ligações estabelecidas entre os jovens e os 

profissionais responsáveis pelos projetos (Caulfield et al., 2022). Paralelamente, Rodrigues et 

al. (2021) salientaram a importância de aprofundar as questões de género e de analisar as 

interações entre adolescentes, técnicos e profissionais. 
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Capítulo IV – Discussão e Notas Conclusivas   

Onde a oportunidade de expressão falha, a arte impõe-se como forma de reivindicação. 

Nos interstícios do quotidiano, entre os silêncios sociais onde tantas (ou todas) vezes se 

encontram os jovens em situação de exclusão social, irrompem as artes apresentando-se como 

espaços vivos de escuta, de existência, de oportunidade, de (re)invenção, de (re)significação, 

de (re)contos narrativos e de (re)encontros, no seu sentido mais concreto ou subjetivo.  

Mais do que meramente associada ao lazer, ao entretenimento ou à produção estética, 

a arte revela-se como uma tela pintada de esperança, apresentando-se como um quadro em 

branco, pronto a receber as cores da expressão dos mais oprimidos e os tons da oportunidade 

daqueles que nela participam.  

Dessarte, surge como tela para rabiscos dos caminhos da equidade, manifestando-se 

importante na interpretação e reescrita do mundo, convocando a experiência do sentir afeto, da 

oportunidade, do sentido de pertença e da reconstrução identitária individual e coletiva. 

É, precisamente neste entrelaçar de dimensões que este capítulo se respalda. Partindo-

se do pressuposto de que compreender as transformações sociais implica mais do que apresentar 

resultados, aqui serão “escutados” os murmúrios dos contextos e analisados os gestos subtis de 

quem vive excluído, de quem encontra a oportunidade de “voz”: nos palcos, no corpo dançado, 

nos muros pintados ou nas palavras cantadas. 

A este respeito, a teoria do desenvolvimento ecológico, proposta por Bronfenbrenner 

(1979), oferece um contributo vital. Ao conceptualizar o desenvolvimento como o resultado de 

interações entre o próprio sujeito e os contextos onde se insere. Esta abordagem permite-nos 

entender a arte como um ponto de encontro entre o íntimo e o estrutural, entre o singular e o 

coletivo.  

De Bourdieu (1986), iremos aprofundar a teoria dos capitais, como palco sobretudo, 

para o desenvolver de capital simbólico, social e cultural. 

Já de Boal (1991), resgatamos a arte enquanto ensaio para a liberdade: uma prática 

que, mais do que representar o mundo, o transforma, convidando os sujeitos à cena da sua 

própria emancipação. 
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De Hall (1997), incorporamos a compreensão de que a identidade cultural é um 

processo em constante construção, atravessado por relações de poder e marcado por 

resistências. 

Dos contributos de Matarasso (1997), será útil refletir como é que este autor apresenta 

a arte comunitária como gesto político e poético, capaz de “curar fraturas” e recompor feridas 

em territórios excludentes.  

Por fim, de Guetzkow (2002), utilizaremos a sua perspetiva crítica que desafia a 

linearidade das avaliações de impacto das artes.  

Neste percurso, convidam-se alguns contributos que, como melodias, ajudarão na 

composição deste quadro reflexivo.  

Tendo em conta este enquadramento teórico, importa agora refletir sobre os resultados 

empíricos da scoping review, que revelam os impactos concretos das práticas artísticas na vida 

dos jovens em situação de vulnerabilidade. Como se pode comprovar através do capítulo 

anterior, estas práticas, não promovem apenas a expressão individual, como também criam 

espaços de reconstrução de vínculos, pertença e reconfiguração de trajetórias de vida. Os 

estudos incluídos demonstram que, ao envolverem-se em contextos artísticos, os jovens 

experienciam ambientes afetivos seguros, constroem relações significativas e tendem a 

participar mais ativamente nos seus contextos, que tem como consequência (ou que é 

consequente): o aumento da sua autoestima, a regulação emocional, a empatia e o sentimento 

de pertença.  

Segundo os estudos nesta investigação incluídos, a participação em práticas artísticas, 

demonstrou-se como contributo nos processos de reintegração escolar, desenvolvimento de 

competências relacionais e aquisição de ferramentas úteis à inserção profissional. Comprovou-

se ainda que, em paralelo à participação em práticas artísticas, houve uma diminuição dos 

comportamentos disruptivos, melhoraria das relações horizontais e verticais e o aumento da 

participação cívica e comunitária. 

Embora os estudos não estabeleçam uma relação causal direta entre participação 

artística e estes processos de transformação pessoal, os dados apontam para correlações 

consistentes entre envolvimento em práticas artísticas e mudanças positivas em dimensões 

individuais, relacionais e comunitárias. Neste ponto, a perspetiva de Bourdieu (1986) revela-se 
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particularmente relevante para compreender como as práticas artísticas contribuem para o 

reforço de capital social, cultural e simbólico, uma vez que, os dados analisados sugerem que a 

participação em projetos artísticos oferece aos jovens um conjunto de competências individuais 

e sociais. Por exemplo, a expansão de códigos linguísticos, o acesso a experiências culturais, a 

aquisição de novos conhecimentos e experiências, será a oportunidade para expandir o capital 

cultural. Sobre o capital social, referimo-nos à criação de suporte relacional, nomeadamente 

com a construção ou fortalecimento de relações de confiança, rede de apoio e da construção de 

relação entre pares (exemplos estes reportados nos estudos considerados).  

Por fim, em relação ao capital simbólico, pode ser usado como exemplo, o 

reconhecimento, a visibilidade, o prestígio e a oportunidade de socialização e experimentação 

de sentimento de pertença. Quer isto dizer que, ao desenvolverem determinadas competências 

ou terem acesso a oportunidades que até então não lhes eram possíveis, os jovens ficam em 

melhores condições de romper com as dinâmicas sociais de exclusão e assim quebrar os ciclos 

intergeracionais deste fenómeno social (Bourdieu, 1986). 

Esta dimensão simbólica da arte, enquanto espaço de novas oportunidades, remete 

diretamente para os princípios do Teatro do Oprimido de Augusto Boal (1991). Em vários dos 

estudos analisados, a participação artística funcionou como um mecanismo de 

reposicionamento subjetivo, oferecendo aos jovens a possibilidade de se reconhecerem como 

sujeitos ativos das suas próprias vidas. 

Tal como defendia Boal (1991), ao dramatizar e simbolizar as experiências pessoais, 

os indivíduos não apenas expõem realidades de exclusão, mas também ensaiam alternativas de 

ação e transformação social. Assim, a arte, ao tornar-se uma forma de expressão das lutas 

quotidianas, pode romper o silêncio imposto os jovens que vivem em situação de exclusão. Em 

suma, a participação neste tipo de páticas, torna-se “grito” como início à oportunidade para a 

mudança efetiva e simbólica. 

Ainda que os efeitos económicos, não tenham sido abordados diretamente nos estudos 

incluídos, infere-se que o fortalecimento dos restantes capitais, se traduz frequentemente em 

oportunidades educativas e profissionais mais estáveis. Vejamos, o aumento da autoestima 

(resultado discutido em número significativo de estudos), poderá ter impacto direto na 

integração escolar e consequentemente, na empregabilidade futura, contribuindo assim, para o 

aumento do capital económico. Não obstante, ainda que, os resultados dos estudos se tenham 

http://empregabilidade.em/


 
 
 

57 
 

sobretudo concentrado na avaliação de impactos em determinadas áreas (à luz da organização 

proposta por Guetzkow (2002) os estudos incidiram a sua análise maioritariamente, na esfera 

individual, nomeadamente o desenvolvimento emocional e psicológico), esta interdependência 

dos capitais sociais, reafirma o papel inclusivo das artes. Uma vez que, contribuem para uma 

redistribuição mais justa de todos os capitais.  

Outra reflexão que surge após análise dos resultados, tem a ver com a prática artística 

surgir como forma de resistência simbólica e contestação das desigualdades. Ao proporcionar 

espaços de expressão e de escuta, a arte permite aos jovens serem sujeitos ativos e reconhecidos 

na sua comunidade, reforçando laços sociais, conquistando prestígio e ampliando os seus 

horizontes de oportunidades. Neste contexto, as suas histórias de vida, muitas vezes silenciadas, 

tornam-se “matéria-prima” para a redefinição do sentimento de pertença e de identificação. Que 

posteriormente, resultará em processos de coesão grupal e de ressignificação identitária. 

(Matarasso, 1997). 

Alem disso, ao mobilizar a coesão grupal, a arte torna-se, cumulativamente, um 

veículo privilegiado de desenvolvimento identitário individual. A possibilidade de narrar a 

própria história, partilhar experiências e ser reconhecido pelo grupo favorece a construção de 

uma identidade mais integrada e validada socialmente e consequentemente, simbolicamente. A 

arte atua, assim, como mediadora entre o “eu” subjetivo e o “nós” comunitário. 

Matarasso (1997) defende que a arte comunitária possui um elevado potencial 

transformador, tanto a nível individual como coletivo. E a este respeito, importa salientar que 

ainda que escassos, existiram estudos a refletir sobre os contributos a este nível. Vários estudos 

evidenciaram que os projetos artísticos fomentam competências sociais, regeneram vínculos 

comunitários e fortalecem a participação social. Assim, os resultados desta scoping review, 

corroboram a perspetiva teórica deste autor. 

Para além desta dimensão, podemos também analisar a construção identitária dos 

jovens com o apoio do autor Hall (1997), que oferece uma perspetiva fundamental sobre a 

articulação entre a identidade e representação. 

Este autor utiliza a teoria do discurso de Foucault para analisar como as identidades 

são construídas por discursos dominantes. Contudo este autor refere-se à arte como espaço 

contra-hegemónico, onde os jovens têm possibilidade de expressar as suas próprias narrativas 

e produzirem novas formas de representação (Hall, 1997). 
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A par de todos estes contributos revelados pela análise empírica e enquadramento 

teórico, torna-se igualmente pertinente assinalar as limitações e ausências detetadas na 

literatura. 

O presente estudo, ao reunir a evidência científica internacional sobre os impactos das 

práticas artísticas em jovens em situação de risco ou vulnerabilidade, permitiu não apenas 

identificar padrões recorrentes sobre o papel das artes no que à inclusão social diz respeito, mas 

também evidenciar fragilidades e lacunas relevantes na produção científica existente sobre esta 

temática. 

Uma das lacunas transversais, refere-se à limitação temporal das intervenções e das 

respetivas avaliações. A pluralidade dos estudos analisados reconhece a necessidade de 

investigações longitudinais nos processos de acompanhamento e avaliação de efeitos e 

impactos. Com frequência, os projetos artísticos analisados apresentam curta duração, muitas 

vezes condicionada por financiamentos, limitações institucionais ou falta de continuidade dos 

projetos. Essa brevidade compromete a capacidade de aferir efeitos sustentados no tempo, 

particularmente no que se refere a dimensões como à transformação pessoal dos jovens 

participantes. 

Este ponto, para além de constituir uma sugestão clara para futuras investigações, 

convoca também uma reflexão crítica dirigida às estruturas políticas, incentivando o repensar 

dos seus modelos de financiamento e a organização (priorização) de políticas públicas. 

Como se pode comprovar no capítulo de apresentação de resultados, do ponto de vista 

metodológico, observou-se uma predominância marcada pelas abordagens qualitativas, 

acompanhadas por metodologias mistas, ainda que em menor frequência. De facto, as 

metodologias qualitativas enriquecem a compreensão subjetiva dos processos vividos pelos 

jovens, no entanto, a escassez de dados quantitativos limita a generalização dos resultados e 

dificulta comparações entre projetos, especialmente no que se refere à avaliação longitudinal 

dos seus impactos. Este desequilíbrio metodológico aponta para uma lacuna importante na 

literatura, sugerindo a necessidade de mais investigações mistas, alcançando assim, a 

profundidade da análise qualitativa com o rigor estatístico dos dados quantitativos. 
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Nesse sentido, recomenda-se o desenvolvimento de investigações capazes de medir 

com maior precisão os efeitos das práticas artísticas em distintas variáveis. Seria ainda 

recomendável, a criação de escalas que possibilitem avaliações comparativas entre diferentes 

amostras populacionais e a medição dos impactos a médio e longo prazo. 

Outra lacuna significativa refere-se à sub-representação de certos contextos 

institucionais e geográficos. Verifica-se uma predominância de estudos realizados em contextos 

urbanos, comunitários e institucionais, com escassa presença de investigações em territórios 

rurais ou periféricos. Esta desigualdade aponta para a necessidade de expandir a investigação a 

outras realidades, de forma a avaliar a eficácia das práticas artísticas em diferentes contextos 

socioculturais. 

Salienta-se ainda a limitada diversidade geográfica dos estudos identificados nesta 

revisão. Apesar de se tratar de uma temática com relevância global, a concentração de 

investigações em determinados países ou regiões pode enviesar os resultados e limitar o seu 

contributo. Seria, por isso, fundamental promover a realização de estudos em contextos ainda 

pouco representados, reforçando uma perspetiva comparativa e intercultural. Nomeadamente, 

realizar estudos em contextos de território português.  

A reflexão sobre as lacunas científicas, aponta também para a necessidade de ampliar 

a investigação para além da intervenção remediativa, explorando o potencial das artes como 

ferramenta preventiva e estruturante no combate à exclusão social.  

Simultaneamente, aponta-se como recomendação a elaboração de estudos com foco 

específico em diferentes tipologias artísticas. Tal especificidade permitirá comparar os 

impactos de diferentes formas de expressão artística e compreender com maior detalhe, a 

utilidade social das mesmas.  

Com o apoio teórico de Guetzkow (2002), é possível compreender os impactos das 

práticas artísticas a partir de uma tipologia estruturada em diferentes eixos: direct involvement, 

audience participation e community-level effects, distribuídos entre esferas individuais e 

comunitárias. Sendo que, com os estudos considerados na presente revisão, é notória uma 

tendência para a avaliação de impactos circunscritos à esfera individual, nomeadamente na 

análise do direct involvement e audience participation.  
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No entanto, a dimensão comunitária permanece claramente subexplorada. Ainda que 

tenham existidos estudos com foco nesta dimensão coletiva, é notório que este eixo ainda carece 

de investimento. Por esse motivo, recomenda-se que as investigações futuras se inspirem nesta 

lacuna.  

Importa ainda destacar que, na segunda e quinta fase de triagem dos estudos, foram 

excluídos vários trabalhos por apresentarem enfoques estritamente terapêuticos, muitas vezes 

centrados em metodologias da área da saúde, utilizando escalas clínicas específicas. Esta 

constatação revela uma assimetria disciplinar significativa. Torna-se, por isso, pertinente 

desenvolver investigações que permitam identificar as disciplinas que publicam cientificamente 

estudos sobre esta temática. 

Contudo, esta lacuna não significa, necessariamente, a ausência de trabalho de terreno 

no âmbito social. Reconhece-se que há inúmeras práticas desenvolvidas em contexto 

comunitário, todavia, a ausência de sistematização, documentação e publicação dessas 

intervenções, limita profundamente a análise do seu impacto, dificultando a replicação de boas 

práticas, a sua legitimação e o seu reconhecimento. 

Apesar das lacunas e fragilidades identificadas na literatura e nos próprios contornos 

metodológicos desta investigação, importa reconhecer os contributos significativos que 

emergem do conjunto de estudos analisados e das reflexões em cima mencionadas. Neste 

sentido, as evidências reunidas permitem sustentar algumas conclusões relevantes quanto ao 

papel transformador das práticas artísticas junto de populações jovens em contextos de 

vulnerabilidade.  

Em suma, os resultados desta scoping review evidenciam de forma consistente que a 

participação artística dos jovens promove: o reforço da autoestima, empatia, reconhecimento, 

expressão e regulação emocional, a criação de vínculos significativos, fortalecimento de redes 

de apoio, coesão grupal, a (re)definição identitária, entre outros aspetos já citados, que 

culminam numa melhor integração social dos jovens e crianças que beneficiam destas práticas. 

Deste modo, a evidência reunida nesta scoping review confirma que as práticas 

artísticas, quando inseridas em contextos em situação de vulnerabilidade, podem tornar-se 

instrumentos de transformação pessoal e social. Mais do que uma via de expressão, a arte 

revela-se como um espaço de reconstrução identitária, ampliação de horizontes e 

reconfiguração de percursos de vida. Sendo que, para além dos efeitos a nível individual, é 
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relevante concluir que estas práticas operam também no plano estrutural. Neste sentido, a 

perspetiva ecológica de Bronfenbrenner (1979) oferece uma lente útil para compreender como 

os diferentes sistemas, do microssistema ao macrossistema, interagem no desenvolvimento dos 

sujeitos. Os impactos da participação artística, assim, não se restringe ao "eu", mas reverbera 

em todos os contextos que rodeiam o indivíduo. 

Por fim, os resultados aqui analisados convocam não só os investigadores, mas 

também, os profissionais do terreno e os decisores políticos a reconhecer o valor das artes. Para, 

de forma consciente, se construírem políticas públicas mais inclusivas e duradouras. Torna-se, 

por isso, urgente garantir que estas práticas deixem de ser exceção e passem a ocupar um lugar 

estrutural no desenho das respostas e projetos sociais. A arte, afinal, não redime por si só as 

desigualdades, mas pode ser a centelha que inicia processos transformadores profundos, 

individuais e coletivos. Com os contributos destes estudos e com o aproximar do término desta 

reflexão, conclui-se que as práticas artísticas, mais do que meros produtos materiais ou 

estéticos, constituem ferramentas de intervenção social. Portanto, não será ousado afirmar que: 

há evidência de que as artes são “um meio para atingir o fim”. 
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Apêndice A - Tabela de dados bibliográficos e fases de exclusão 
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Apêndice B - Características das fontes de evidência incluídas 

Nº de identificação 1 2 3 

Autores Thompson, I. & Tawell, A. 

Carvalho, J. E. C. de, Sousa, B. R. D., Dantas, E. A., 

& Silva, J. O. C.  

 

Wright, R., John, L., Alaggia, R., Duku, 

E., & Morton, T. 

 

Título 

Becoming other: Social and emotional development 

through the creative arts for young people with 

behavioural difficulties 

Coletivos culturais promovendo jovens protagonistas: 

Da escola para a comunidade 

Do Community Arts Programs Promote 

Positive Youth Development? 

Ano, país e idioma de 

publicação 

2017 

Reino Unido 

(EN) 

2023 

Brasil 

(PT) 

2019 

Estados Unidos 

(EN) 

Contexto de aplicação 

do estudo 
Educação formal Comunidade e território Comunidade e território 

Faixa etária dos 

participantes 
11 a 16 anos 11 a 22 anos 9 a 15 anos 

Género da população-

alvo 
6 feminino e 5 do masculino 4 do feminino e 3 do masculino Misto 

Número de 

participantes no 

estudo 

11 participantes 7 participantes 111 participantes 

Metodologia e 

técnicas de recolha de 

dados 

Qualitativa - Entrevistas e observação participante Qualitativa- Entrevistas semiestruturada 
Mista -Análise documental, observação, 

entrevistas e questionário 

Tipologia das práticas 

artísticas 

Teatro, multimédia, grafitti, fotografia, escrita, 

música, maquetes e desenho 

 

Poesia e música 
Teatro, artes visuais e multimédia 
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Nº de identificação 4 5 6 

Autores 
Guerrero Valverde, E., & Fuentes Martínez, L. 

F. 

Caulfield, L., Jolly, A., Simpson, E., & Devi-

McGleish, Y. 
Tarragó-Diez, J. A. 

Título 

Flamenco y emociones: Nuevas técnicas de 

intervención socioeducativa con menores en 

riesgo de exclusión social 

‘It’s Not Just Music, It Helps You from Inside’: 

Mixing Methods to Understand the Impact of 

Music on Young People in Contact With the 

Criminal Justice System 

La mediación artística como estrategia de inclusión 

social con juventud migrada 

Ano, país e idioma 

de publicação 

2019 

Espanha 

(ES) 

2022 

Reino Unido 

(EN) 

2021 

Espanha  

(ES) 

Contexto de 

aplicação do 

estudo 

Acolhimento Residencial Sistema de justiça juvenil Comunidade e território 

Faixa etária dos 

participantes 
14 a 17 anos 13 a 20 anos 16 a 22 anos 

Género da 

população-alvo 
Não especificado  3 do feminino e 39 do masculino 6 do feminino e 9 do masculino 

Número de 

participantes no 

estudo 

10 participantes 42 participantes 15 participantes 

Metodologia e 

técnicas de recolha 

de dados 

Qualitativa- Observação participante, registo 

vídeográfico e entrevista 

Mista- Entrevista, questionário/escalas de 

medição, observação e análise documental 

Qualitativa (Investigação-ação)- Observação participante 

e entrevista 

Tipologia das 

práticas artísticas 
Dança Música (hip hop, rap e produção musical) Teatro 
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Nº de identificação 7 8 9 

Autores Arechavaleta, E. N.  Bolzani, B., Tonello, M. G. M., & Bittar, C. M. L. 
Brown, R., & Jeanneret, N.  

 

Título 

Los procesos artísticos con Infancia y 

Adolescencia en las Residencias de Menores de la 

Comunidad de Madrid: Una visión desde la 

Educación Social 

Oficinas de artes visuais: Empoderamento e 

desenvolvimento de habilidades sociais para 

adolescentes em situação de risco social 

Re-engaging At-Risk Youth through Art – The 

Evolution Program 

Ano, país e idioma 

de publicação 

2023 

Espanha 

(ES) 

2016 

Brasil 

(PT) 

2015 

Austrália 

(EN) 

Contexto de 

aplicação do estudo 
Acolhimento Residencial Intervenção social/serviços Intervenção social/serviços 

Faixa etária dos 

participantes 
Não especificado (expressão usada: “menores”) 11 a 15 anos 15 a 22 anos 

Género da 

população-alvo 
Não especificado 10 masculino e 8 feminino 19 masculino e 12 feminino 

Número de 

participantes no 

estudo 

Não especificado 18 participantes 31 participantes 

Metodologia e 

técnicas de recolha 

de dados 

Qualitativa- Entrevista e análise de histórias de 

vida 
Qualitativa- Observação participante 

Mista -Observação, análise documental e 

entrevistas 

Tipologia das 

práticas artísticas 

Não especificado – o estudo refere informação nos 

excertos de entrevista onde lê "desenho". 
Artes visuais 

Não especificado – o estudo apresenta fotos de 

grafitti como obra de um dos participantes. 
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Nº de identificação 10 11 12 

Autores P., A.; Renata, M. C.; C. S. M.; B., A.; & B., Alison Zlotowitz, S.; Barker, C.; Moloney, O.; & Howard, C. 

Rodrigues, C. R. C.; Garcez, A.; De 

Brito, R. D. V. A.; Giacomozzi, A. I.; 

& Santa Rosa, T. R. 

Título 
Resilience processes of Brazilian young people: 

Overcoming adversity through an arts program 

Service users as the key to service change? The 

development of an innovative intervention for 

excluded young people 

Transformando muros: Graffiti com 

adolescentes em privação de liberdade 

Ano, país e idioma de 

publicação 

2018 

Brasil 

(EN) 

2016 

Reino Unido 

(EN) 

2021 

Brasil 

(PT) 

Contexto de aplicação 

do estudo 

Intervenção social/serviços 

 
Intervenção social/serviços Sistema de justiça juvenil 

Faixa etária dos 

participantes 
16 a 23 anos 16 a 22 anos  13 a 18 anos 

Género da população-

alvo 
Misto 4 género masculino e 2 do género feminino Misto 13 género masculino e 2 do género feminino 

Não especifica, trabalharam com ala 

fem. E ala masc. E  apesar de na 

revisão da literatura ter referencia a que 

96% dos jovens em privação da 

liberdade, são rapazes (referente ao ano 

de 2026) 

Número de 

participantes no 

estudo 

6 participantes 15 participantes Não especificado 

Metodologia e 

técnicas de recolha de 

dados 

Qualitativa- Entrevistas semiestruturadas e focus gupo Mista- Investigação-ação- Entrevistas Qualitativa- Focus grupo 

Tipologia das práticas 

artísticas 
Música, pintura, grafitti e desenho Música Graffiti 

Nota:  Todas as fontes encontram-se devidamente referenciadas na secção da bibliografia. Siglas utilizadas na tabela: EN= Inglês; ES= Espanhol; PT= Português 
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Anexo A - Fluxograma PRISMA 2020 



 
 
 

77 
 

Anexo B - Relatório ELICIT - 1ª Extração 
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Anexo C - Relatório ELICIT - 3ª Extração 
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Anexo D – Checklist PRISMA-ScR 

 

Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for 
Scoping Reviews (PRISMA-ScR) Checklist 

SECTION ITEM PRISMA-ScR CHECKLIST ITEM 
REPORTED 
ON PAGE # 

TITLE 

Title 1 Identify the report as a scoping review. 
Click here to 
enter text. 

ABSTRACT 

Structured 
summary 

2 

Provide a structured summary that includes (as 
applicable): background, objectives, eligibility 
criteria, sources of evidence, charting methods, 
results, and conclusions that relate to the review 
questions and objectives. 

Click here to 
enter text. 

INTRODUCTION 

Rationale 3 

Describe the rationale for the review in the context 
of what is already known. Explain why the review 
questions/objectives lend themselves to a scoping 
review approach. 

Click here to 
enter text. 

Objectives 4 

Provide an explicit statement of the questions and 
objectives being addressed with reference to their 
key elements (e.g., population or participants, 
concepts, and context) or other relevant key 
elements used to conceptualize the review 
questions and/or objectives. 

Click here to 
enter text. 

METHODS 

Protocol and 
registration 

5 

Indicate whether a review protocol exists; state if 
and where it can be accessed (e.g., a Web 
address); and if available, provide registration 
information, including the registration number. 

Click here to 
enter text. 

Eligibility criteria 6 

Specify characteristics of the sources of evidence 
used as eligibility criteria (e.g., years considered, 
language, and publication status), and provide a 
rationale. 

Click here to 
enter text. 

Information 
sources* 

7 

Describe all information sources in the search (e.g., 
databases with dates of coverage and contact with 
authors to identify additional sources), as well as 
the date the most recent search was executed. 

Click here to 
enter text. 

Search 8 
Present the full electronic search strategy for at 
least 1 database, including any limits used, such 
that it could be repeated. 

Click here to 
enter text. 

Selection of 
sources of 
evidence† 

9 
State the process for selecting sources of evidence 
(i.e., screening and eligibility) included in the 
scoping review. 

Click here to 
enter text. 

Data charting 
process‡ 

10 

Describe the methods of charting data from the 
included sources of evidence (e.g., calibrated forms 
or forms that have been tested by the team before 
their use, and whether data charting was done 
independently or in duplicate) and any processes 
for obtaining and confirming data from investigators. 

Click here to 
enter text. 

Data items 11 
List and define all variables for which data were 
sought and any assumptions and simplifications 
made. 

Click here to 
enter text. 

Critical appraisal 
of individual 

12 
If done, provide a rationale for conducting a critical 
appraisal of included sources of evidence; describe 

Click here to 
enter text. 
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SECTION ITEM PRISMA-ScR CHECKLIST ITEM 
REPORTED 
ON PAGE # 

sources of 
evidence§ 

the methods used and how this information was 
used in any data synthesis (if appropriate). 

Synthesis of 
results 

13 
Describe the methods of handling and summarizing 
the data that were charted. 

Click here to 
enter text. 

RESULTS 

Selection of 
sources of 
evidence 

14 

Give numbers of sources of evidence screened, 
assessed for eligibility, and included in the review, 
with reasons for exclusions at each stage, ideally 
using a flow diagram. 

Click here to 
enter text. 

Characteristics of 
sources of 
evidence 

15 
For each source of evidence, present 
characteristics for which data were charted and 
provide the citations. 

Click here to 
enter text. 

Critical appraisal 
within sources of 
evidence 

16 
If done, present data on critical appraisal of 
included sources of evidence (see item 12). 

Click here to 
enter text. 

Results of 
individual sources 
of evidence 

17 
For each included source of evidence, present the 
relevant data that were charted that relate to the 
review questions and objectives. 

Click here to 
enter text. 

Synthesis of 
results 

18 
Summarize and/or present the charting results as 
they relate to the review questions and objectives. 

Click here to 
enter text. 

DISCUSSION 

Summary of 
evidence 

19 

Summarize the main results (including an overview 
of concepts, themes, and types of evidence 
available), link to the review questions and 
objectives, and consider the relevance to key 
groups. 

Click here to 
enter text. 

Limitations 20 
Discuss the limitations of the scoping review 
process. 

Click here to 
enter text. 

Conclusions 21 
Provide a general interpretation of the results with 
respect to the review questions and objectives, as 
well as potential implications and/or next steps. 

Click here to 
enter text. 

FUNDING 

Funding 22 

Describe sources of funding for the included 
sources of evidence, as well as sources of funding 
for the scoping review. Describe the role of the 
funders of the scoping review. 

Click here to 
enter text. 

JBI = Joanna Briggs Institute; PRISMA-ScR = Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-
Analyses extension for Scoping Reviews. 
* Where sources of evidence (see second footnote) are compiled from, such as bibliographic databases, social 
media platforms, and Web sites. 
† A more inclusive/heterogeneous term used to account for the different types of evidence or data sources (e.g., 
quantitative and/or qualitative research, expert opinion, and policy documents) that may be eligible in a scoping 
review as opposed to only studies. This is not to be confused with information sources (see first footnote). 
‡ The frameworks by Arksey and O’Malley (6) and Levac and colleagues (7) and the JBI guidance (4, 5) refer to 
the process of data extraction in a scoping review as data charting. 
§ The process of systematically examining research evidence to assess its validity, results, and relevance before 
using it to inform a decision. This term is used for items 12 and 16 instead of "risk of bias" (which is more 
applicable to systematic reviews of interventions) to include and acknowledge the various sources of evidence 
that may be used in a scoping review (e.g., quantitative and/or qualitative research, expert opinion, and policy 
document). 
 
 

From: Tricco AC, Lillie E, Zarin W, O'Brien KK, Colquhoun H, Levac D, et al. PRISMA Extension for Scoping Reviews (PRISMAScR): 
Checklist and Explanation. Ann Intern Med. 2018;169:467–473. doi: 10.7326/M18-0850. 

 

http://annals.org/aim/fullarticle/2700389/prisma-extension-scoping-reviews-prisma-scr-checklist-explanation
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Anexo E-Tabela “Mechanisms of Arts Impacts” (Guetzkow,2002) 

 


